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Resumo 

A pasta reuni um compilado de documentos que tratam sobre a 
o Movimento Belém. Trata-se de um grupo originário da Igreja 
Católica que presta assistência às comunidades do Lírios do 
Vale e Matadouro. Mensalmente esses locais recebiam ajuda 
com alimentos, itens de higiene pessoal, remédios, materiais de 
construção, entre outros.   
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MOVIMENTO DEBELEM 

ACO lTECn.:E!-lTCS DOS MESES DE FEVER:Jrn.o, Iü\RÇO E ABRIT, 



�TORIO DO MOVIMENTO DE BELEM 

• MESES: Fevereiro, Março e Abril de 1988.

Muitos problemas surgiram durante o mês de fevereiro devido as en­

chentes que assolaram o Estado do Rio de Janeiro!: barracos foram danificados '

destruídos e muitas pessoas ficaram desabrigadas. la favela deparamos com o 

drama dos moradores. O rio Sarapu! havia subido e destruído quase tudo à sua 

margem. 

No Centro Comunitário - Nossa Senhora da Gl6ria ficaram alojadas 3 

famílias: Maria do Carmo e 4 filhos, Norma e 2 filhas, Jotiza e 4 filhos. A 

princípio não sabíamos o que fazer. Tânia atravessou Nil6polis com a água pe­

la cintura e Bené quase não pode chegar� favela. Dora nos dois primeiros dias 

não teve condição, tanto por motivo de sartde quanto por falta de condução. 

De acordo com os noticiários, as pessoas desabrigadas deveriam pro­

curar os donativos nos postos de atendimentos da LBA e Prefeituras �unicipais; 

Da favela Lírio do Vale foi organizado um grupo de 20 pessoas para em nome da 

comunidade pegar os donativos: Ivanir, Francisca, Earia do Carmo, i,!aria do li­

vramento, Clarindo, Norma, Severina, Dona '\Iaria, Raimunda, Noemia, Marta, Ire­

ne, Jana!na, Romildo, Cléo, Tauá, João, Regina, Eliane e Paulo. O �fovime!lto de 

Belém custeou as passagens de ôn"bus e e_es trouxeram os mantimentos na ca eça 

(6 sacos de leite, 40 sacos de sopa, 60 sacos de mingau). ALBA pediu para a 

Associação de Moradores fazer um levantamento onde constasse os desabrigados 

definitivos e os momentâ..11eos. Esta tarefa foi executada com ajuda do Hovimento 

de Belém. Quanto aos donativos da Prefeitura chegaram em caminhão no horário 

em que a equipe do rfovimento não estava presente. Isto acarretou muitas confu­

sões, pois o grupo dos 20 queria ser privilegiado no recebimento já que segqg 

do eles: "O pessoal não quer nada. Eles precisam de uma lição. Enquanto nós f.,2 

mos a luta atr s de benefícios para toda a favela eles ficaram em casa e agora 

querem mole. E não adianta, viu meninas, vocês interfirirem pois nós queremos 

que seja assim� Diante dessa posição nós ficamos neutras. Percebendo no entanto 

que certamente teria algum tipo de reação dos moradores já que eram a grande 

maioria. E foi justamente o que aconteceu. O pessoal ameaçava arrombar o Centro 



Comunitário pois alegavam que Maria do Carmo, Maria do Livramento, Ivanir e 

Tina desviavam o material. A cada dia que chegávamos as queixas eram maio­

res todos com raiva "daquelas mulheres" que como sempre são beneficiadas; 

todos nos cobravam: "vocês é que tem que destribuirem os mantimentos". U6s 

aleg�amos que nem sempre n6s estaríamos ali para sanar os problemas e que 

quem deveria solucionar seria justamente eles. Foi muito difícil fazer o pe� 

soal entender. Por outro lado, "aquelas mulheres" reclamavam demais, diziam 

que estavam tentando organizar a distribuição mas que "essa gente não tem je,i 

to mesmo, são uns desclassificados, não entendem de nada e s6 sabem fazer tu­

multo". Maria do Carmo dizia que não queria ficar mais no Centro Comunitário 

pois estava vendo a hora"ser massacrada por esse pessoal". A favela estava 

dividida. O ambiente estava tenso. E a desconfiança reinava. A todos dávamos 

atenção,� todos ouvíamos com paciência porém de todos vinham relamaçÕes.João 

(alemão) também ouviu muitas reclamações do pessoal. E juntos discutíamos fo,I 

mas de encaminhamento. Decidimos então, convocar uma grande reunião para que 

todos pudessem se expressar livremente. Procuramos então reforçar a importân­

cia de se ter uma Associação de Moradores atuante. Pois esta era o poder jur_! 

dico dos favelados. Eles então começaram a "olhar com outros olhos " para a 

Associação e perceberam que s6 tinham o "presidente" e que a diretoria era 

"fantasma" • 

No ,1atadouro a situação foi mais calamitosa: a maioria dos 

barracos foram atingidos por ser a "margem do lado de lá" mais baixa. Os desl! 

brigados ficaram no CIEP, onde recebiam alimentação e donativos da Prefeitura. 

Porém, perceb:1'.aipos uma briga política muito grande entre os "testa-de-ferro" 

dos dois deputados estaduais do f.Tunicipio de lH16polis Farid Abraão e Jorge 

David. Os dois possuíam dois levantamentos, a diretora do Ciep era partidária 

do Jorge David e Dona Conceição e o Batista (Visão Mundial) eram do Farid. E 

a desconfiança era generalizada. Mais uma vez o sofriH:ento do pobre estava a 

serviço de interesses eleitoreiros. N6s ouv:1'.amos muito o pessoal, estavam di­

vididos entre o CIEF e a Favela. 



Lfrio do Vale: 

O grupo das 20 pessoas desistiram de organizar as distribuições dev4 

do as brigas, fofocas, desentendimentos por causa das doações que eram feitas. 

Diante dos acontecimentos D. Adriano fez uma doação em dinheiro para 

ajuda nas duas favelas. Nôs do Movimento de Belém, ficamos amedrontadas em ela 

borar sozinhas (sem participação da comunidade) critérios para a distribuição 

de mais um donativo, já que o "tu.multo estava generalizado". Suerimos então a 

formação de uma equipe de mais ou menos sete pessoas para representar a comu­

nidade' deveria ter moradores do começo, meio e fim da favela). Foram escolhi 

das em Assembléia as seguintes pessoas: í.aria do 1ivramento, Ivanir, Tina, ClJ:

rindo, Silvia, Genilza, Norma. Observamos que ftO "miolo" da favela precisava 

de represent�ntes, j� que estes eram os mais radicais por na nossa concepção 

serem os favelados aut�nticos. Passamos nossa preocupação para o "grupo dos 

sete" que a princípio resistiram s6 cedendo em função da nossa embasada argu­

mentação. Foram escolhidos então: Aparecida e Ednaldo (Fita). Dessa forma s� 

giu o Conselho Popular. Fizemos várias reuniões com esse grupo tanto na Lírio 

do Vale como na sala de reuniões do Cepal (ao lado da sala da Favela). Tenta­

mos pas"'ar para esse grupo como se deve trabalhar "como grupo" e se conhece -

rem como pessoas. 

Convocamos então a GRAN1JE REUULlO PARA TODA A FAVELA para o desaba­

fo: foram aproximadamente 90 pessoas. Houve muitas queixas. Os homossexuais , 

pediam respeito, pois afirmavam que muitas pessoas da favela os marginaliza 

vam; impedindo a participação nas atividades da comunidade e criticando mald,2 

samente sua vida pessoal. N6s do 1/Iovimento de Belém, colocamos que a pessoa é 

muito mais do que o que ela faz na cama. E as nossas atividades não são na c� 

ma e sim no Centro Comunitê1rio. Todos riram muito e concordaram. Maria do Ca,r 

mo colocou que esteve abrigada no Centro Comunitário por 20 dias e neste pe -

r!odo testemunhou muitos tumultos e ouviu muitas acusações falsas de ter est,2 

cado mantimentos. Maria do Livramento reclamou que as pessoas a chamavam de 

ladra. Afirmava que os doadores quando entravam na favela "espalhavam para a 

comunidade" que t inJ1a uma quantidade mã.!bor de mantimentos do que a real. 

N6s do �ovimento de Belém, propomos a reorganização da Associação 

de Iforadores.M arcamos então uma Assembléia Geral da Favela para eleição da 

Diretoria.Tod os concor aram. 



O I•toviment o de Belém percebe que apesar da comunidade ter sido 

unânime na conv?cação da Assembléia Geral Eletiva era necessário que esta 

fosse preparada. Nesse sentido convoca uma reunião do Conselho Popular no 

Cepal, onde reafirma que esta atividade deveria ser encaminhada pelos pr2

prios favelados; e que atualmente a instância representativa da Lírio do 

Vale era o Conselho Popular. Foram então, distribuídas as tarefas para o 

dia: divulgação, coordenação, secretaria, cronometria. 

No dia 6 de março de 19A 
I 

às 10:00hs da manhã, com aproximadi:, 

mente 100 pessoas a Favela Lírio .o Vale se reu.:.'le para eleger seus repre-

sentantes jurídicos. "Sstiveram presentes Tânia e �rei :;;aura apoiando dir.!; 

tamente o evento ( intervenções, esclarecimentos e encaminhamentos) e Prg 

fessor João e Frei Jânio como observadores. O clima estava tenso. A maio 

ria dos mora ores estavam articulados para não eleger as lideranças anti -

gas: Ivanir, ,faria do Carmo, 1�ria do Livramento bem como suas "assessoras" 

Tina e norma. Estas logo perceberam e começaram ::i "fuxicar". Durante a 

eleição a gran e maioria não se continha. Votavam levantando do lugar e 

ficando junto do candidato escol.ido. E o coordenador acabou aderindo ao 

clima: quem fica com o fulano chega aqui na frente. Paulo foi reeleito por 

unamimidade (todos os presentes votaram nele). Para vice-presidente: Fran­

cisco (conhecido como Xica - homossexual que tem contatos com a marginalid.!:: 

de da área1• Tesoureiro (Ednaldo - Fita ) Secretário (Edson - conhecido por 

Amendoim - também homossexual). Para fiscais: Clarindo, Dona Maria, Glaúcia 

e luís Ronaldo. O término oficial da reuniãofoi com muitos festejos, abraços 

e comemorações. Porém, oficiosamente a reunião teve que continuar com um 

grande "quebra-pau": Ivanir ficou enfurecida por iler deixado de ser fiscal e 

transferiu toda a sua raiva para a representante do Movimento de Belém no l.,2 

cal: Tânia. Falou que n6s estávamos enrclando a comunidade com essa est6ria 

de dinheiro, disse que n6s roubávamos e que não fazíamos nada. Tânia revi -

dou a agressão colocando o porque dela estar tão furiosa, 1•Ivanir, você está 

chateada com o resultado da eleição da diretoria e eu não vou ser para-raio 

das suas frustrações. VOc� está exagerando e se comportando como criança e 

eu não estou com paciência para aguentar malcriações de uma criança mimada. 

Vá a merda. �u sei que você está com problemas em casa mas eu nao sou saco 

de pancadas. Se você quer apoio, carinho, a gente tá a! 
-- ,.. 

mas senao ••• nao 

posso fazer muita coisa. (O professor João e o seminarista Anchieta ficaram 

boqui-abertos com a cena - ). Ela se tocou. E terminamos com um caloroso 
abraço. 



Depoià da eleição da nova diretoria da Associação de Moradores o 

clima entre as novas lideranças e as do Conselho Popular ficou bastante te,a 

so ••• principalmente, porque estas pessoas começaram a realizar a distribui 

ção de donativos sem bagunça e de maneira organizada. Isto aconteceu obvia­

mente, porque tinham respaldo da maioria dos moradores. Os Componentes do 

Conselho Popular se sentiram sem utilidade e sempre nos procuravam para sa­

ber se ainda iria existir e que atividades iriam ser discutidas e encaminha 

das. 

Foi então que n6s do Movimento de Belém realizamos no dia 7 de 

março (segunda-feira) uma reunião com o Conselho Popular para elaboração de 

suas atribuições; os componentes do Conselho decidiram: 

• Apoiar os trabal os da Associação de Moradores •

• Organização da sopa •

• Organização da creche.

Manutenção do Centro Comunitário • 

• Levantamento das necessidades imediatas da comunidade, e passar 

para a equipe • 

• Articulação com o Movimento de Belém. 

No dia de março (terça-feira) Dora foi com pessoas do Conselho 

em uma reunião do clero de Nova Iguaçu no Centro de Formação de Moquetá so­

bre as enchentes. Bené foi ao Encontro do Dia Internacional da Mulher no Es 

porte Clube Iguaçu. Tânia realizou reunião com a Diretoria da Associação de 

Moradores na sala de reuniões do Cepal. Esta reunião também foi para se el� 

borar as atribuições do grupo: 

• Encaminhar as lutas da favela: moradia, saneamento, educação,sa_!!

de, ••• 

• Formar Comissões de Trabalho para que as tarefas se desenvolvam

de maneira participativa e descentralizada • 

• Reivindicar frente as autoridades competentes • 

• Organização de encontros com outras Associações. 

No dia b-9 de março realizamos uma reunião com os 2 grupos no Cepal, 

colocamos no quadro as atribuições de cada grupo.e procuramos trabalhar o en­

trasamento e a necessidade de trabalho em equipe. 

Decidiram: 

• Quanto a distribuição} da verba doada pelo D. Adriano:

foram elaboradas os seguintes critérios: 

• que a distribuição deveria ser para aqueles que foram atingidos e



participam da comunidade • 

• O Conselho Popular realizou um levantamento prévio e listou 54 familias e deci 

diu que a verba deveria ser distribuída por igual • 

• A verba deverá ser distribuída no Cepal (salão da Cáritas) no dia 10 de março 

de 198º •

• As famílias deverão ser divididas em grupos com horários determinados com um 

responsável (Conselho ou Associação). 

No dia 10 de março, às 9 horas, com presença da equipe e do Professor 

João, Frei Mauro e João Batista foi distribuída a quantia de Cz ... 9.25�,00 (nove 

mil e duzentos e cinquenta. e nove cruza.dos) para 54 familias e Czt 4.000,00 

(quatro mil cruzados) para a Associação de Iforadores. Com todos presentes foi 

realizada uma reflexão por Tânia 1 Professor João e Frei Mauro onde abordaram os 

seguintes pontos: 

• este dinheiro não poderia ser encarado como solução muito pelo contr�
. .  -

rio que cada um deveria continuar e se empenhar na grande luta comwn: Habitação • 

• a importância de trabalhos em mutirões • 

• Ocupação de terras (relato de experiências • 

• Medo • 

• Acamo ação - "não viver de migalhas - esperando sempre uma "esmola". 

2ncerra-se neste dia um tumultuado capitulo da hist6ria da Favela Lírio 

do Vale. 

O Movimento de Belém sente que a partir dessa data é importante direcio 

mar sua atenção para a Favela do Matadouro. 

Foi convocada uma reunião para ver como estava o andamento do traba­

lho da equipe de apoio (:lara, Luiza, lifensinha, Sandra) junto a comunidade para 

registrar suas necessidades mais urgentes. Devido a falta de verba compra.mos as 

utilidades domésticas aos poucos. E este processo deixava a comunidade muito an 

siosa. Distribuímos o seguinte pacote para 24 familias: 1 colchonete, 1 trave� 

seiro, 2 panelas, 6 talheres, 1 jogo de toalhas(banho e rosto) 3 copos plásti -

cos, 3 pratos, 1 alde, 1 lençol. 4 familias receberam 1 fogão pequeno d e duas 

bocas. Tivemos que alue;ar um carro para as distribuições do material e para sua 

compra. 

Fosso trabalho na Favela do I,1atadouro foi bastante prejudicado por na.o 

termos local para reuniões e nem nara o plantão. Dividia.mos este descon,enta.me�­

to com a comunidadà e lançávamos a proposta de utilização da Igreja Evangélica. 



A comunidade finalmente tomou posiião e foi negociar com os dirigentes da 

Igreja. 

Heste mês de março começa a participação do Movimento de Belém na 

organização do VIII Congresso Nacional dos Favelados (segue relatório anexo). 

Na Lírio do Vale, novas brigas, fofocas e afastamentos de alguns 

mem ros do Conselho Popular (Ivanir, "aria do Livramento, Ednaldo-Pita). I­

vanir, Maria do Livramento e Naria do Carmo começaram a espalhar comentári­

os maldosos ao nosso respeito, até mesmo que n6s desviamos dinheiro para o 

nosso uso pr6prio. Estavam pensando em organizar uma comissão da comunidade 

para mandar a equipe em ora da favvela pois s6 causávamos desunião e nada 

fizemos de concreto até aeora; s6 vivemos de "bri�s" e no final do mês re 

cebemos o dinheiro. Que o nosso trabalho até elas poderiam fazer. 

Dizem que elas são fundadoras da Igreja e que agora pessoas estranhas 

que não participavam na época ( o pessoal lá da frente) agora está aí den­

tro dando ordens. 

Diante desses comentários reunimos o Conselho e falamos que se a comuni 

dade não nos quiser n6s sairemos. O Conselho então falou que a maioria da 

comunidade pensa diferente, e que elas s6 são três e não devem pesar mais 

que 200 pessoas. 

Haria do Carmo desacatou Dora e a equipe da semana responsável pela s,2 

pa no Centro Comunitário, dizendo que ia "mandar cortar a sopa"; "pois é 

s6 eu falar com Dom Adriano e essa lavagem será suspensa". Nos ofendeu ba� 

tante. Disse ainda que vem muito dinheiro e que ele deveria ser emprega o 

em bolsas de compras mensais. Dora perdendo a paciência deu-lhe a seguinte 

resposta: "que ela deveria procurar um homem, pois era isso que ela estava 

precisando''. Ficamos bastante desanimadas. Porém, refletindo depois a cer­

ca da resposta dos comunitários, concluímos o 6bvio: as 3 não são a comun..,i 

dade. Apesar de nos sentirmos envolvidas na questão percebemos que as 3 

possuem um grande potencial de liderança mas cada uma delas é portadora de 

sérios problemas (familiar, econõmico, relacional e psicol6gicos). Estão 

se sentindo ameaçadas por estarem percebendo a participação de outras pes­

soas e de perderem a hegemonia, nesse sentido se sentem enciumadas, rejei­

tadas, a parte dos acontecimentos. 



O mês de abril iniciou com um séiio problema: Paulo (Presidente da 

Associação de Moradores) foi ameaçado de morte pelo sargento (que ficou enciu­

mado por não ter sido eleito presidente) bem como sua mãe foi ameaçada de es -

pancamento pelo mesmo. A comunidade também estava dirigindo uma pressão muito 

grande para ele - todos queriam e cobravam que ele resolvesse a questão da mo­

radia sozinho, porque era o presidente. Ele não aguentou a pressão sumiu de c� 

sa, teve um surto, estava andando nu pelas ruas, foi novamente internado por 2 

semanas na Santa Cecília; passou por momentos traumatizantes pois foi recolhi­

do pelo Corpo de Bombeiros até a Casa de Sa�de. Quando soube do desaparecimento 

a comunidade sentindo-se co-responsável organizou uma mini-passeata do Centro 

Comunitário até sua casa e depois até Nil6polis - todos gritavam: queremos o 

Paulo ! 

Quando ao término dm período de internação este voltou� comunidade 

convocou uma reunião para a Diretoria da Associação e mesmo ainda em clara diE_ 

sociação, a comunidade o ouviu e manteve o seu apoio. Tãnia acompanhou de per­

to este processo do Paulo, fornecendo apoio psicol6gico e fazendo-o voltar ao 

seu cotidiano e a sua tranquilidade. O carinho, a atenção, o apoio, a solidari!! 

dade foram imgredientes fundamentais para o restabelecimento de Paulo. T�ia a­

proveitou esta vivência da comunidade para esclarecer o que aconteceu com ele, 

e mostrar que ninguém está livre de um"outto circuito". Fez a comunidade ava -

liar as causas e os motivos deste "pane mental". Com esse procedimento ped� 

gico a comunidade não teve a mesma conduta de o chamar de "louco". 

Apesar de todas estas vivências, este foi um mês de decisões mais 

concretas e conscientes. 

Foram escolhidas novas pessoas para a composição do Conselho Popu­

lar: Ana Cristina, Sueli e Eliete. 

Foi pauta constante das reuniões a organização da sopa; e quem tem 

assumido com bastante eficácia são as pessoas do Conselho; que neste mês realJ; 

zaram o recadastramento das crianças da sopa ( trabalho realizado por Tina e 

Genilza). 

As fofocas continuaram ••• piadas, comentários, pessoas do Conselho 

se influenciando com Ivanir, Maria do 1ivramento e Maria do Carmo; mas apesar 

de tudo o trabalhou continuou sendo reorganizado. 

A Associação de Moradores encaminhou tarefas para a luta pela habJ; 

tação. Houve um rompimento com o grupo dos prédios (Cosmorama) e A Associação 

tomou a luta como sua e das comunidades "beira-rio". 

Paulo motivou a comunidade para irem na sexta-feira santa no Enco,n 



tro dos Flagelados com Jesus Sofredor em Duque de Caxias; estiveram presentes 

13 pessoas da L!rio do Vale, que foram acompanhadas por Tinia e Neiva. 

No dia 03 de abril também em Caxias a Associação de Moradores levou 

sem acompanhamento do Movimento de Belém, 15 pessoas para o Encontro com o Go 

vernador do Estado sobre Habitação. 

A Associação de Moradores junto com o Movimento de Belém preparou P.,!! 

ra o dia 9 de abril no Ciep do Matadouro - O 12 Grande Encontro das Comunidades 

do Rio Sarapu!. Estiveram presentes uma média de 150 pessoas, provenientes das 

comunidades: L!rio do Vale, Chatuba, Matadouro, Vila Norma, Nova Cidade. 

Propostas: Passeata do dia 29/04 para a Prefeitura de Nova Iguaçu. Articulação 

de uma comissão representativa dessas áreas para encaminhar a luta. 

Dia 15 de abril, na Casa de Oração da Posse, o Movimento de Belém• 

realizou o lº Treinamento de Lideranças para Lírio do Vale. Segue relat6rio e_!! 

pec!fico, em anexo. 

Participação na organização do VIII Congresso Nacional dos Favelados. 

(Segue relat6rio específico) 

Planejamento de trabalho para o Conselho Popular: 

• Conselho é o responsável pela organização e distribuição da sopa •

• Conselho fará o recadastramento das familias da favela.

• E o responsável pela manutenção do Centro Comunitário •

• Encaminha junto com a Associação os trabalhos da creche •

• Organizará a festa junina da comunidade •

• E o grupo representativo da comunidade Lírio do Vale frente ao 112

vimento de Belém.

Composição: Paulo, Genilza, Norma, Clarindo, Aparecida, Suely, Ti

na, Ana Cristina.

Horário de reuniões: terças-feiras - 9 hs.

Na �ltima semana do m@s aconteceu um epis6dio marcante, Maria do 

Carmo telefona para Dom Adriano e marca uma reunião,; chama algumas pessoas do 

Conselho e fala que é para cada um pedir dinheiro para si e para a Igreja. Vi2_ 

ram ao Cepal: Maria do 0armo, Ivanir, Paulo, Aparecida, Genilza, Norma, Eliete

chegando aqui não encontraram D. Adriano e se dirigiram� Càritas Diocesana� 

procura do Frei LUis. A equipe também estava no Cepal na sala do Movimento de 

Belém. Descemos e fomos ao salão da Cáritas. Frei Luis nos convidou a entrar 

e disse que aquelas pessoas o estavam confundindo já que ele não tem nada a h! 



ver com o trabalho de favelas da Diocese e que as pessoas que respondem pela ft 

Diocese nesta área eram: Tania, Bené e Dora. Que qualquer tipo de conversa de­

veria ser encaminhado por esta equipe. Maria do Carmo disse que isso não adiai: 

ta, que já se cansou de esperar que n6s tomemos providências, que n6s não tra­

balhamos direito. Messe momento, os que estavam acompanhando Maria do Carmo c.2 

maçaram a discordar. Disseram que não vieram alí para falar de n6s, vieram pe­

dir coisas particulares ao Dom Adriano. Ben� esclarece ao Frei Luis e a Sada 

que também chegou que este era u.rn trabalho de desmobilisação realizado por 3 

pessoas: Ivanir, Maria do Carmo e Maria do 1ivramento. T�nia narra a existên­

cia do Conselho� Popular, fala que as três foram esclu!das pela pr6pria comu­

nidade. Enfim, Frei Luis e Sada falam que n6s temos muito que conversar e que 

ele e Sada estão se sentindo a Parte. Continuamos a comversa. Agora com o pe,2 

soal tentando conter Maria do Carmo que dava gritos que chamavam a atenção de 

todo o prédio. Os animos se acalmaram. Tentamos conscientizar Maria do Carmo 

que o processo éSr lento. Que ela é uma pessoa importante nesse processo mas, 

que n6s não vamos admitir desrespeito. 

Apartir dai, fizemos uma grande avaliação de nosso trabalho. E con­

cluímos que precisávamos incluir as 3 em atividades da comunidade à n!vel mais 

executivo (grupos de trabalho). Elaboramos então dois projetos!: O Salão de B.2, 

leza Comunitário e a Cooperativa de Costuras. O Professor João gostou muito da 

idéia e disse ser uma boa saída. Levamos ao Conselho Popular, que aprovou e fi 

cou muito animado. Foi marcado então para o dia seguinte (29/04) 1 reunião com 

cada grupo de trabalho. Foi muito boa. Todos se animaram muito e as nossoa 3 

companheiras se apresentaram mais construtivas e colaboradoras; ao término da 

reunião Ivanir e Maria do livramento nos procuraram falando que estavam muito 

felizes, culparam Maria do Carmo de tudo (sentimos que estavam exagerando) ec 
falaram que agora nós não ficamos todo o tempo al! que elas sentem muita fal-

ta de n6s. 

No !;atadouro, uma novidade, a equipe de apoio conseguiu a libera: 

ção da chave da Igreja Evangélica para os nossos plantões: quintas e sextas 

pela manhã. Com isso pretendemos no pr6ximo mês sistematizar nosso trabalho

na favela do Matadouro. m 

��,� 
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AVALIAÇÃO DA EQUIPE - MOVIMENTO DE BELE!,1 



AV ALIAÇ1.0 DO TRABALHO 

Inicialmente, o Assistente Social apresentou um trabalho na tentativa 

de Serviço Social, teorizar e operacionalizar uma possível construção de atua -

ção através de um processo dinâmico resultante de reflexões, preocupações, re -

ferente a situação e a profissão. 

As dificuldades no relacionamento da realidade social (favela) clien­

te e serviço social, são constantes. Daí a necessidade de busca de conhecimento 

para tornar claro o esforço, no processo constante de ser testado, refutado, ou 

aperfeiçoado, reformulando e realimentand o, para concretamente se alcançar a 

possível construção do modelo ( desenvolvimento e mudança) favela. 

Considerações Gerais: no Município de Nova Iguaçu. 

Estatísticas oficiais confirmam a situação, sem que os problemas se 

jam enfrentados, no crescimento e defasagem entre as car�ncias do município e o 

crescimento vertiginoso da po�ulação e incapacidade do poder p11blico em reali

zar obras mínimas necessárias. 

O campo de investigação diagnóstica - Favela Lírio do Vale - Matadou­

ro, está sofrendo nesses rtltimos meses o problema das enchentes e suas conse 

qu�ncias. Essa realidade é um dado, é o ex�stente que se torna problema, pois 

se tomou consciência pela sua problemática. E um passado, porque tem uma causa e 

um conjunto de causas. E um presente que exige de n6s uma resposta para o futuro. 

O objeto da investigação diagnóstica - é uma aproximação da realidade, 

assim diz Paulo Freire:" o processo de mudança à nível de conscientização, rev� 

1am uma certa simplicidade, tendem a um simplismo na int�rpretação dos problemas

isto é, não aprofundam n� causalidade dos pr6prios fatos. Suas conclusões são a­

pressadas, superficiais". 

Observamos que as situações sociais-problemas podem ser consideráveis 

como: socio-psicol6gicas; sócio-econômicas e suas vari�veis. 

A participação de qualquer projeto de serviço social de comunidade, ob� 

tiva a melhoria de vida, devendo envolver o homem como ser participante e respon­

s�vel pelo seu progresso pessoal e social. A participação, portanto, é ess;ncial 

no desenvolvimento de todo e qualquer trabalho em particular da comunidade. 

Avaliando no momento atual a dinâmica grupal se desnvolve através de 

objetivos que cada vez estão ficando mais claros, em um clima de franqueza, info_! 

malidade e amizade; o ambiente físico está mais accessivel para o bem-estar dos 



membros; comunicação informal, aberta, todos se comunicam entre si e com o 

Assistente Social e o Assistente ocial com os membros; controle social -

ocorre mudanças no comportamento dos membros; est� surgindo a consciência 

de grupo e sentimento de pertença; na fase do grupo: tendendo para o grupo 

em formação. 

As técnicas: apoio, estímulo, reflexão, avaliação, cpmpreensão, 

clarificação. 

Fenômenos observados: mais segurança, sentem necessidades de se 

agruparem e participarem. 
-

_ Dados significat�vos: nao se envolve tanto com as fofocas, já 

enfrentam mais as fofoqueiras. 

_ recessidades de verbalização: livres, seguros, fortes caracteris 

ticas na participação, socialização, crescimento individual e grupal. 

_ A metodologia: estamos considerando como momento de realimentação 

te6rica-pr�tica, uma etapa de sintrse se efetuando üoda uma revisão te6rico­

pr�tica de todo o trabalho. E uma retomada da ação mais abrangente e profun­

da em relação aos resultados obtidos e ao processo de conhecimentos desenvoJ. 

vides. 

Revendo todos esses aspectos, a nossa responsabilidade profissional 

consiste em possibilitar o desenvolvimento do processo, a partir da análise, 

discussão, reflexiva das causas que provocam tais situações e a medida que as 

reflexões sejam feitas propõem-se rever os feferenciais te6ricos para elabor� 
' 

cão de um modelo especifico de Favelas. 

Nova Iguaçu, 03 de maio de 1988. 
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de 1988). 

AVALIAÇÃO DO TRABALHO (meses de janeiro, fevereiro, março e abrril 

Observei que nesses quatros primeiros meses do ,mo o trabalho 

da equipe deu um bom salto de qualidade. Creio que um fato importante foi 

a reunião de 8 de janeiro (dia inteiro) da equipe na Casa de Oração. A! 

pudemos colocar sem interferências ext�rnas tudo que sent!amos, drtvidas, 

inseguranças, incertezas, descontentamentos, ressentimentos; realizamos 

uma profunda avaliação do ano de 1987. Observamos o quanto foi difícil P.§: 

ra cada uma o trabalho na favela. Tentamos elaborar de maneira conjunta 

um planejamento de trabalho, a divisão de atividades e o encaminhamento 

das mesmas. 

No decorrer do m@s de janeiro se deu uma solidificação de nos-

so p�anejamento; sabíamos que tínhamos que trabalhar em torno de um obj� 

tivo, que todas as nossas ações deveria covergir para ele. E este era a, 

Organização Popular. 

O mês de fevereiro iniciou com o epis6dio das enchentes, que 

colocou "por água abaixo" as nossas táticas de trabalho. Nos sentimos mui 

to ligadas a comunidade. E muita das vezes empatizamos de tal forma o so­

frimento deles que ficávamos profundamente afetadas. A falta de recursos 

como carro, telefone, nos davam uma sensação de impot�ncia muito grande. 

Ficamos sem local para trabalhar e tentamos aproveitar a emergência de 

algumas lideranças. Foi um mês difícil. A creche teve que parar seus tr!! 

balhos; as crianças foram deixadas de lado. 

O mês de março foi o da organização. Conselho Popular, Direto-

ria da Associação, reuniões, dinheiro, luta da moradia ••• muitos aconteci 

mentes. Fomos absorvidas por esta estrutura. Deixamos um pouco de lado o 

convívio com as pessoas. Nos tornamos um pouco máquinas. 

O mês de abril foi de muitas confusões, o surto doPfaulo fez p 

eu Tania voltar um pouco para a minha profissão. Pensar sobfe a Doença me!! 

tal. Canalisei meus esforços para fornecer-lhe apoio psicol6gico. O subgr_!! 

po de Ivanir, Maria do Livramento e Maria do Carmo desencadeava em mim se!! 

timentos contrastantes: ora repulsa, raiva ora compreensão e atentativa de 

leitura do sintoma (O que elas estavam denunciando inconscientemente?) 

Percebi que sua denuncia era quanto as dimensões de nosso tr.§: 

balho. E eu Tãnia1 
como psic6loga, preciso planejar a minha atuação. Em 

todos esses meses eu fui mais líder comunit�ria do que profissional de 



psicologia. Isso me angustia. Quero muito melhorar o meu trabalho. Se_u 

t! isso através do meu pouco registro dos acontecimentos e trabalhos 

da favela. Preciso escrever mais o que tenho vivido. Preciso estar mais 

livre para a convivência, para a leitura analítica do patrim onio viven 

cial de cada favelado. 

Agora neste momento me sinto mais com o pé no chão. Mais anim!! 

da para desenvolver um trabalijo competente, mais confiante na equipe co­

mo um todo. 

Nesse processo foi muito bom o contato com o pessoal de Ca­

xias. Senti muito a necessidade de uma troca de experiências mais abra_u 

gente. 

Vejo com grande expectativa o retorno do J�nio, creio que ele 

ir� contribuir muito para o trabalho como um todo. Sendo que pessoalmen­

te temho muitos receios que se repitam cenas, xingamentos, que muito me 

feriram no final do ano passado. Mas de qualquer maneira, a expectativa 

para o lado positivo é maior. 

Quanto ao João (alemão) creio que agora posso chamar de nosso 

trabalho. Estou contente dele ter vencido a si mesmo (foi difícil - ti­

vemos que brigar muito) mas está conseguindo um 6timo resultado. 

Frei Mauro e João Batista permanecem como pipocas, que salti­

tam sem saber como, para onde e porque. 

E, por falar de pipocas acho que essa avaliação foi também um 

saltitar sobre acontecimentos e pessoas que fazem a hist6ria desse trab!! 

lho. 

Nil6polis, 03 de maio de 1988. 

Q .



AV ALIAQ.Ã'.O DO TRAB_,AL!fil 

• Meses: Fevereiro, Março e Abril.

Foram mesess que aconteceram muitas coisas que não estávamos esperando; 

com a enchente, tivemos que modificar nossos planejamentos e entrar na necessida­

de do momento. 

Apesar de muita confusão, brigas, desavenças e desconfiança da comunid� 

de à nosso respeito, superamos e buscamos a força de Deus e de uma a outra. Par­

tindo dos acontecimentos, avaliei que toda essa confusão serviu para estruturar 

mais a comunidade, pois os acontecimentos serviram para unir este povo sofrido, 

esfolado, explorado a Baixada Flumi.nense. Podemos relembrar o velho ditado: "se 

o povo nao se une na alegria, se une na dor''. Quando tudo parece perdido, é que

nos deparamos com fatos concretos e bons: a comunidade está mais consciente, no­

vas lideranças surgiram, lideranças tais que estavam escondidas e não se revela­

vam. A comtin.idade começa a se conscientizar que é através da luta que chegamos 

aonde queremos e alcançamos nossas objetivos. 

Outra descoberta foi a necessidade de celebrar o Deus vivo entre n6s 

pois começam a participar das celebrações e sentirem que é peeciso ter alguém 

que nos dê forças nes�a sofrida e longa caminhada em usca da libertação, da ex­

ploração e da miséria. 

Eu (dora) tive momentos de desânimos, quand? toda a comunidade bri a 

va e explodia suas vávulas de escape em cima da equipe. I�s busquei forças em 

Deus e nas companheiras de tr�balho, abrindo assim espaço para as nossas trocas 

de sentimentos e experiências. 

Entendi o comportamento de cada morador e procurei conscientizá-los da 

situação social (sociedade podre), que todos somos iguais e sofremos do mesmo sis 

tema. 

Sinto que preciso dar mais de mim, mas devido aos problemas particul� 

res, sinto-me impedida de avançar um pouco mais. Um trabal o como este é lento, 

pois não adianta construir castelo em areia às pressas, mas sinto que estamos no 

caminho certo: vivendo com eles, chorando com eles, sorrindo com eles enfim luta!( 

do e apoiando não s6 a L!rio do Vale, mas todas outras favelas na luta, no direi-

to por um mundo melhor. 
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RELATORIO DA PARTICIPAÇÃO DO r.mvnmo DE BEL�.� NO VIII CONGRESSO 

NACIONAL DO MDF - ,!OVIMENTO NACIONAL DE DEFESA DO FAVELADO; 

O contato àóm o MDF-Caxias se deu através do Frei !fauro; este 

nos comunicou a realização de uma reunião para a preparação do VIII Con 

gresso Nacional do MDF, no dia 13 de março de 1988, às 15:00hs na Cate­

dral de Duque de Caxias. 

Nesta reunião estiveram presentes Tânia e Bené da Diocese de 

Nova Iguaçu, moradores das Favelas da Vila Ideal e Mangueira (Caxias) e 

da Irmã Arlete (religiosa franciscana - estudante de teologia em Petr6-

polis e desenvolvendo trabalhos pastorais nas comunidades e favelas de 

Duque de Caxias. 

Foi então nos comunicado como estava o andamento dos prepara­

tivos do evento: o Co�resso irá se realizar no mês de julho, provavel­

mente na data de 15, 16 e 17 na cidade de Duque de �axias. O local ain­

da não estava definido para encaminhamento foi tirado uma comissão para 

viabilizar esta tarefa. 

Logo ap6s refletiu-se sobre a necessidade de realizar uma pr� 

paração para o Congresso através de uma cartilha a ser elaborada, dis 

tribuída e discutida nas favelas. O grupo então fez uma escolha de te 

mas para serem incluídos na cartilha: 1) Capitalismo - causa da existê,!: 

eia de fa�elas; 2) Terra - solo urbano; 3) Violência; 4) Sadde e Sanea­

mento; 5) Direito à vida; 6) Organização Popular. Logo ap6s foi compos­

ta uma comissão de execução da cartilha: Tânia e Bené (Nova Iguaçu) Ir­

mã Arlete, Oswaldo e Pedro (Favela Vila Ideal). A equipe marcou reunião 

para o dia 16 de março na sala do Movimento de Bel�m (Cepal - Nova Igu! 

çu). 

Irmã Arlete fala que Dom Mauro irá fornecer uma verga para as 

despesas do Congresso. 

Quanto ao desenvolvimento da organização dos preparativos, o 

grupo concluiu que o trabalho deveria ser descentralizado e pa.rticipat_,i 

vo. Surgiu a sugestão da divisão em comissões de trabalho, sendo que na 

pr6xima reunião cada um teria que trazer mais pessoas tanto das favelas 



como de grupos aliados das favelas. A 11.nica comissão que foi composta neste 

dia foi a comissão de coordenação: Tãnia (nova Iguaçu), Arlete, Oswaldo e 

Go�do (Caxias); como primeira tarefa devem realizar um ante-projeto com as 

atribuições das comissões. 

Foi dado um informe da reunião da Coordenação lfacional (30 de a -

ril e 12 de !•:aio na Favela da '5ila 1deal com representantes do HDF de to­

do o Brasil para fazer em conjunto os encaminhamentos do Ccngresso. 

Falu-se ainda, sobre os temas do VIII Congresso: Estatuto do Movi 
' -

mento, fegro e Solo Urbano. O grupo escolheu o slogan do Congresso: Senzala 

ontem, favela hoje, até quando? Decidindo subsequentemente a confecção 

das camisetas • 

• No dia 16 de março de 198 realizamos em Nova Iguaçu (Cepal) a 

lA reunião da cartilha; estavam presentes: Tânia, Ben�, Dora, Neiva (jorna­

lista, deu aula na Favela Lírio do Vale de alfabetização durante o 2º seme.!! 

tre de 87 e membro da Jufra), Antonio ( estudante de Comunicação Social, d!:_ 

senvolveu trabalho como volunt�rio na Lírio do Vale no 2º semestre de 87, e 

é mem ro da Juventude Franciscana), Fre i r:auro, Irmã Arlete, Oswaldo
1 

Pe 

dro. Foi realizada uma discussão geral sobre as cartilhas: formato, impres­

são, conte6dos, distribuição. Dividimos os 6 temas para as seguintes pesso­

as fazerem um ante-projeto de capítulo: Capitalismo (T&lia), Terra e Solo 

Urbano (Frei 1,:auro) Violência (Dora), Sat!de e Saneamento B11sico (Neiva e 

Antonio), Direito� Vida ( Arlete) , Organização Popular (Oswaldo). 

• Dia 25 de março sexta-feira, 14:COhs , Caxias. Presentes!: 

Tania, Arlete, Oswaldo. 

Realização da reunião da coordenação - confecção de uma apostila 

com as atribuições de cada comissão (segue anexo). 

Organização da pauta para a 3ª reunião geral no dia 27/03. 

Dia 30 de março - quarta-feira, 14:00hs, Jova Iguaçu. 

Reunião da cartilha - não houve por falta de quorum. 



• Dia 01 de abril - Sexta-feira Santa. 18 horas - Caxias.

Presença de 13 pessoas da lLirio do Vale e T�nia, Dora, Frei Jllauro,Neiva, 

no Encontro dos Flagelados com Jesus Sofredor. Foi retomado contato com 

o MDF.

• Dia 06 de abril - Reunião da Coordemação do Congresso.

(T�nia, Ailete, Oswaldo). 14:00hs. Local: 

Caxias. Verba com Dom Mauro (Cz$ 860.000 1 00). Na 3ª reunião geral foram 

acrescidas atribuições na apostila das comissões. Datilografar novas a­

postilas. Redigir e confeccionar um convite para a 41 reunião geral (Di­

visão de tarefas) • 

• Dia 13 de abril - Reunião da Cartilha. Presentes: Tânia, Nei 

va, Frei Mauro, Arlete. Apresentação dos a�te-projetos dos capítulos. To­

dos refazerem e trazer na pr6xima reunião • 

• Dia 15 de abril - Casa de Oração da Posse - 1º Treinamento 

de Lideranças da Favela Lírio do Vale. Presença de Arlete e Oswaldo • 

• Dia 16 de abril - 4ª Reunião Geral do Congresso. 

Pauta: Acolhida, Apresentação, íem6ria das 3 reuniões anterio-

res, isto porque tinham muitas pessoas vindo pela lª vez. 

Composição de nomes para as comissões de trabalho. 

Reunião por comissões para levantamento de dúvidas e encaminha-

mentos dos trabalhos. 

Foi resolvido não ter plenário neste dia (cada representante de 

comissão irá se reunir na quarta-feira dia 20/04 com a coordenação para 

os encaminhamentos). 

Neste dia somaram-se ao trabalho o clube de mães da Diocese de 

Caxias e a Pastoral da Juventude da mesma. 

Foi decidido que na reunião de 30 de abril e 01 de maio com a 

coordenação nacional iriam 1 representante de cada comissão e a coordena­

ção do Congresso. 

Informes; Pr6xima reunião: 07 de maio • 

• Dia 19 de abril - Favela Lirio do Vale. 

Foi feito o convite na reunião do Conselho Popular para que 4 

pessoas compossem a Comissão de Divulgação do Congresso; que ficou sob a 

responsabilidade de Nova Iguaçu. Voluntários: Norma, Clarindo, Genilza e 

Ana Cristina. 



Neste mesmo dia Neiva e Antonio estiveram na Favela e Junto com Bené reuniram 

a comissão. ;'arcaram uma pr6xima reunião para o dia 28 de abril, às 14:00he • 

• Dia 20 de abril - 14:30, Caxias. Reunião da coordenação com os 

representantes das Comissões. 

Decisões: 

Plantão na sala da secretaria do Congresso, todas as quartas de 15; 

OOhs às 18:00hs por escala. 

27/04 - Jairo, Vila Ideal. 04/05 - Renato, PJ. 

Confeccionar um projeto para LBA. Objetivo: Ajuda de custo. Levant1: 

mente das nPcessidades na reunião. Redação e encaminhamento do projeto até o 

dia 22/04 à LBA Caxias (Gord o, Oswaldo
1 

Zé Bezerra). 

Cada comissão irá administrar a sua verba - sob recibos e notas fis 

cais. 

Correspondência com os estados fica sob responsabilidade da coordena-
~

çao nacional. 

Dona Augusta (Clube de Mães) ficou de fazer o orçamento com a Teresa 

da Cozinha Industrial de Nova Iguaçu. 

Cantina - O MDF comprará o material que será reembolsado nas despe-

sas. E o lucro será dividido em 5o% para o grupo que trabalha e 5rfÍo para o 

MDF. 

A experiência do trabalho comjunto com outros favelados e assessores 

do trabalho de favelas tem sido bastante enriquecedora para o -:ovimento de Be­

l�m. Tomar contato com o trabalho da Favela de Vila Ideal composta de 15 mil 

habitantes, com uma estrutura e forma de convivência totalmente diferentes nos 

tem ampliado os horizontes. 

Acredito que depois da realização deste Congresso o I®F - RJ e a arti 

culação de favelas no estado irá se fortalecer. E o piel das Dioceses de Nova 

Iguaçu e Caxia� se torna muito importante paaa reforçar uma ORGANIZAÇAO nUE PR]l

CISA ACONTECER. 

NOVA IGUAÇU, 25 de abril de 1988. 



AlIBXOS 



1� GRANDE ENCONTRO 

DAS COMUNIDADES do Ri o SARAPUÍ

QUANDO? 

DIA 09 DE ABRIL OE 1988 

HORÁRIO: 15:00 Hs 

LOCAL: Ciep do Matadouro 

* O INTERESSE E DE TODOS *

"QUEM FICA MUDO N Ão MUDA" 

PARTICIPE! 
ATE LA 1

Diretoria da Associação de Moradores da Favela Lírio do \Tale 
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8 h a: 12 h - Credenciamento das_· delegações 

12 h Almoço 

Tarde :... livre 

20;00 h - Abertura oficial do Congresso 

22-08-87

avaliação da caminhada do Movimento de Defesa dos Favelados 

8 ;00 h às 10 :00 h - trabalho em grupo 

10:00 h às 12:oo h- P�enária 

12:00 h às 14:00 h- Almoço e tempo livre 

_· 14 :OOh às 18 :00 h- Discursão e aprovação do Estatuto 

18:00 h - janta 

Noite: confraternização 

23-08-87

&oo h às 12 h - Análise da Conjuntura Nacional 

12:00 h às 14:00 - tempo livre e almoço 

14:00 h às 17:00 h - Questões internas do MDF 



I- INT.RJDUÇÃO

O VII CONGRESSO DO N(DVIMENTO DE DEFESA DOS FAVELADOS a­

conteceu nos dias 21, 22 e 23 de
.

agosto de 1987 na universi­

dade de Brasília. Por ser o ano dá constituinte e Brasília a 

sede do poder, os favelados do Brasil, como um dos segmentos 

mais esquecido e menos beneficiado pelas leis, não poderiam 

deixar de aproveitar esta oportunidade de dar o seu grito e 

exigir seu direito de moradia . ·. - decente e deixar seu reca 

do aos congressistas aqui reunidos. 

Sabemos que a constituinte é um jogo de cartas marcadas. 

Porém, os favelados e outros segmentos democráticos do País 

devem se unir e se organizar para fazer valer os seus direi­

tos dentro da Assembléia Nacional Constituinte. 

REFORMA REFORMA URBANA JÁ! 

,. 

·Até a VitÓ:cia sempre, companheirosl 

' '. -· , 

MDF - Brasilia 
' 1' 

1987 

.., J. 



II -- Abertura do VII Congresso Nacional do MDF 

A abertura do VII �ongresso Nacional do Movimento de ])e 

fesa dos Favelad·os se d 3U · com a presença de várias entidades 

democráticas· · compromet::i .. das com aluta dos trabalhadores e de 

delegações dos seguinte.J estados: 

- Alagoas 9 ·êom · 8 dele-ga6.os

Bahia;' corri 26 de.legados

Ceará ? com 4 delegados

- Distrito F�deral ? co� 19 delega�os.

Maranhão, com 21 delegados

- Minas Gerais ? com 17 delegados

- Paraná ? com 4 de·legaêios

-Pernambuco ? com 10 delegados

- Piau1; com 2 delegados

- Rio de Janeiro ? com �2 delegados

-são Paulo, com 20 delegad;s

O representante ds cada delegação falou da luta em.. 

seu estado. A luta é grande ? as perseguições são muitas. 

As favelas florecem de norte a s111-.do Pafs. O descaso do 

governo é o mesmo em todo lugar. O que garante alguma me­

lhoria é a luta organizada dos Favelados. 

Assim ? companheiros ? somente a organização do povo o­

primido trará a solução para os graves problemas do povo 

brasileiro ? e porque não dizer, do povo latino-americano, 



III - Avaliação da caminhada do MDF 

A avaliação do .moviment� foi feita com base nos documen 

tos dos congressos ant,eriores. Para direcionar os trabalhos 

de grupo foram propostas as seguintes pe�guntas: 

1- Qual a avaliação que fazemos dos congressos passados?

Pontos positivos e negativos

2- Quais as propostas que, concre";tizamos?

3- Como fazer pa.,.:a avax.çar nas propostas que não concretizamos?

A plenária.dos grupos foi coordenada pelos estados do 

Paraná9 Rio de Janeiro e Maranhão. As conclusões da Plená­

ria dos grupos estão a seguir: 

1- Pontos positivos

- conscientização dos favelados 1 o favelado se organiza e es

tá fazendo_sµa própria história.

- Apartir do congresso do IvIDF na Bahia a organização do mo­

vimento no nordeste veucrescendo e se fortalecendo.

- O MDF vem se desenv.ol7endo em ,vários estados.

- Cada estado vem conquistando várias bandeiras de luta do 

movimento, . 1 

- Os atos pelo Dia Nacional da Moradia - 25 de fevereiro

tem contribuído para o avanço do movi�ento.

-Os congressos do MDF são momentos risuíssim�s de troca . de

experiências dos vários estados e conhecimento das lutas que

neles se travam.

2- Pontos negativos

7 Luta interna dos estados pelo poder.

Falta de. organização mai·s sistemática do movim�nto

Imaturidade da coordeLação nacional.

ll..utoritarismo da coordenação com a plenária.

O movimento não 'conseguiu c.oncretizar muitas propss�as le­

vantadas .através dos anos. 

- Falta de firmeza das 1�esas coordenadoras nos congressos.

Falta de intercâmbio o correspÔndencia entre os estados 9

por falta de secretaria estadual.. 

Falta de assessoria ac- mpy.-i];tl_ento. 

Falta de compromisso com as bases.: 



- Falta de união -entre·· os· e;stados ·durante a realização dos

congressos.

Falta.de ajuda aos estados recém-ingressos no movimento. 

: ..... 
·...__.,,,, 

- Infraestrutura de Brasília desfavorável para os bons anda­

mentos dos trabalhos'á.o congresso.

- Tumultos nos congressos.

2- Qauis as propostas que concretizamos?

Alguns estados veÍn conq_uistando várias bandeiras de lut·as e

o movimento como um tod�tem avançado em algumas propostas 9 5

como:

Taxa mínima de água 9 luz e esgoto. 

- O direito real de uso.

- Organização da.luta nas favelas.

- Apoio a candidatos favelados e cantcandidatos comprometi-

dos com a luta popula�.

Autonomia do movimento frente ao poder público. 

- Luta pela legalização das favelas e construção de casas de

alvenaria.

- Proposta de estatuto do movimento.

- Articulação a nível de estado.

- Realização de acampamentos.

Realização de foruns de discursão sobre política de mora--

dia.nos vá;{os estados. 

- Juntamente com outros movimentos da sociedade civil foi

possível conq_uistar:

Vale transporte 9 

Extinção do BNH 9 

Eleições para prefeito de capital e áreas de segurança. 

para .N 

3- O q_ue fazer/avançar nas proposta q_ue nao concretizamos? 

- Formar uma assessoria técni�a e jurídica a riÍve·l nacional.

- Lutar para q_ue a Caixa eEconômica Federal dispense 50% a

fundo perdido para ã·'construção · de casas para a população de

baixa renda

- Que todos os estados assuma a·realização do dia Nacion�l

de luta pela moradia 25 de fevereiro.

- que seja vinculado ao dia nacional de luta · pela moradia s



luta pela reforma agrária. 

- Manter intercâmbio com os estados.

Se aliar a outr0s movimentos que -iute-m por um mundo mais §

justo� 

- Fazer mais manifestações para pressionar os poderes públi­

cos para que cumpram seus deveres para com o povo.
1-\t:l> .. - ,r·:

- Lutar para que o favelado se eleja para cargos _ parlamen-

to para defender o direito dos explorados.

Fazer cursos de política em geral. 

- Ocupar politicamente os �spaços públicos.

- Levar o movimento aos estados onde ainda não exista e or-

ganizar encontros nos mesmos.

Ter atitudes mais democrática·s no sei:io do movimento. 

- Dinamizar o funcionamento da secretaria executiva nacional.

- Cobrar ao Palácio do Planalto a resposta do documento entre

gue em 25-02-86. 

- Fazer um "Dossiê" sobre a luta pela terra 9 a violência ins­

titucional e morte de companheiros· em desfavelamentos pele Pe.

Ís afora.

- Encaminhar a síntese do congresso do MDF aos constitúintes

e a outros movimentos populares.
' .

Denunciar as arbitrariedades 9 como -expulsão.de favelados � 

feitas pelo governo ou Órgãos privados. 



IV- DISCURSÃO DO ESTATUTO

No No sábado à tarde 9 os. grupos voltaram a se reunir para 

discutir a proposta de estatuto ... Depois a plenári·� voltou a 

funcionar sob a coordenação dos estados da Bahia 9 Mirias Gerais 

e Pernambuco, com assessoria de Pe. Confa (Bahia) e do advo­

gado Márnio Fortes 9 que veio de· São Paulo para este fim.· Se� 

cretariou os trabalhos: Maria,,do Carmo (Ma) 9 Renato (B.a) ·e A-
\ 

demir (Pe). 

A proposta inicial de estatuto 9 
que serviu de bas·e ·para 

os trabalhos de grupo 9 juridicamente 9 apresentou alguns erros. 

Porém 9 • não havia mais tempo para se voltar aos tràbalhos de 

grupo e em plenária era impossível se discutir o esquema do 

estatuto. Foi decidido que uma comissão composta peTa coord� 

nação nacional 9 r·elatores de grupo e o advogado se reuniriam 
1 

� • 
, 

e fariam a :proposta final do estatuto que sera apreciado em 

data a ser marcada pelo congresso do MDF. 
r·-

. 

No domingo pela manhã 9 foi lida a proposta final e f:icou 

decidido que o estatuto_. vai ser dis'cutido nas bases, onde se

farão emendas necessárias ·e� s�óretaria chamará uma reunião 

da coordenação nacional para elaborar o estatuto final que 

será apresentado e aprovado no próximo congresso do IVIDF. 



V- AVALIAÇÃO DA CONJUTURA NACIONAL

A coorde�ação da mesa ficou com os estados do Ceará 9

Distrito Federal e São Paulo. Secretariou o mesmo grupo an 

tertor. Frei Alamiro (SP) 9 professora Ozanira(MA) e o ar­

quiteto Luis Pinedo (DF) deram uma visão geral da situação 

do povo brasileiro hoje. 

A favela hoje 9 é uma realidade nacional 9 de norte a 

sul do Pams é a solução que o povo encontra para resolver o 

problema de moradia 9 já que o governo não tem uma política 

habitacional, principalmente para a população de baixa ren­

da. Hoje os favelados neste paÍs 9 já passam de 30 milhões. 

Diante desta situação, o MDF deve levar uma luta fir-

me pela reforma urbana. E esta luta não pode ser separa-

da da luta pela reforma agrária. Pois 9 sabemos que é o ho­

mem expulso do campo que vem engrossar todo dia a fileira 

dos favelados na cidadã. 

Os constituintes não estão dando importância à ques­

tão da reforma urbana 9 entre outras que interessam aos tra­

balhadores em geral. É possível que se aprove o usucapião 

urbano e algo sobre o direito de moradia. Porém, só a luta 

organizada dos oprimidos deste País é que vai garantir a 

a conquista do direito de moradia 9 trabalho, saúde e outros. 

Também não se poãe esquecer que o agravamento e a.de� 

terioração das condições de vida do povo se deve ao arrocho 

salarial e aos pacotes impostos pelo governo para atender 

aos interesses da burgesia nacional e internacional atra­

vés da sangria dos recursos do País para os cofres do FTuTI. 

Fica claro para o MDF que a reforma u�bana 9 a reforma 

agrária e outras no sistema capitalista não resolverão os 

problemas do povo. Como dizia Cristog" Não se põe remendo 

novo em roupa velha" 9 assim o IVIDF deve lutar por mudanças 

bem mais profundas 9 pela mudança do sistma capitalista pa­

ra um sistema mais justo e igualitário que é o socialismo. 

Mas 9 é na luta do dia-a-dia que vamos preparando este 

mundo novo. Concretamente 9 o ,]![l)F deve promover nas bases 



----·-· 

o tema da reforma urbana

a discursão d0·· tema da reforma urbana entre outros que vi­

sem a formaçã·o das lideranças e d-o movimento. 

O MDF também deve formar um assessoria técnica com pessoas
comprometidas com a luta 9 contanto que a direção do movi­

mento 9 o controle do -processo e a organi'-aação das comunida­

des fique sempre nas mãos dos favelados. O favelado tem que
ser o suj-eito de sua história de luta pela libertação. 

VI- QUESTÕES INTERNAS DO IVIDF

·a� O IVIDF na constituinte

Foi t·irada uma comissão que ficará em Brasília · até 

dia 26 de agosta para entregar aos constituintes uma sín­

tese das dicursões do VII congresso do IVIDF. Porém 9 o t�a­

balho de pr.essão deve ter continuidade em cada estado 9 c_Q 

brando de seus constituintes o compromisso com as emendas 

populares. 

A seguir 9 a -�coBposição da comissão que ficou em 

Brasília: ·. 

· -Bahia: Antônio e·Elvira

- Ceará: Sula

Pernambuco: Zito 9 Severino e rtoberval

- são Paulo� Nanzinha 9 Alveci e Frei Lency

Ri·o · de Jane·iro � Antônio

-- Brasília:· :Oelsione e IranÍzio 

. .  

h.::.. Bàndeíras de luta� 

A ·p'à±··tir · da leitura das bandeiras de luta dos congree­

sos antei·iores· foram aprovados os seguintes Ítens que deveu

nortear a organi•zação e o avanço do IVIDF daqui para a frente; 

'; 1 • •  , 



1- Dinamização da Secretaria Nacional no encaminhamento do :i:.:o·­

mento:; 

2- Legalização da posse da terra 9 na cidade e no campo, sob

controle dos trabaliladores:; 

3- Luta pela Reforma Urbana;

4- Lutar pelo título de propriedade coletiva para as áreas 02

favelas e similares; 

ª-Repasse direto de recursos governamentais às .Associações .� :, 

moradores das favelas para construção de casas para os carer. 

tes; 

6- Exigir do governo o reconhecimento da escola comunitária

como escola pública alternativa:; 

7- Implantação do serviço de saúde na comunidade (favelas)

com participação das organizações comunitárias no planeja­

mento 9 execução e controle desses serviços; 

8- Repasse direto às organizações comunitárias dos recursos

dos projetos da SEAC sem interdição das prefeituras7 

9- Desmistificação dos eem anos de Abolição da Escravatura 9

com apoio ao dia Nacional da Consciência Negra 9 no dia 20 de 

novembro de 1988 

c - Encaminhamentos 

Através do voto declarado de cada estado foi aprovado: 

- SECRETARIA EJLlCUTIVA NACIONAL : Bahia

- LOCAL DO PROXIMO CONGRESSO: H.io de Janeiro

na segunda quinzena de julilo

Observações finais 

Durante a realização do VII congresso Nacional do lVIDF tivenos�

_ Moção de apoio e solidariedade do 10º congresso nacional

do conselilo da Associação Brasileira de advogados Traba-

Thistas; 

- Vigília de oraçao (no sábado) pelo sucesso do congresso d.

Favela Sapé de São Paulo;



- Telegrama do deputado constituinte (PT- SP) Luís GushiKen1

Visita do Pe. Ernani representando a CNBB9

Visita do deputado constituinte e representante da Execut:':.."/-,

Nacional do PT 9 0livio Dutra (PT-RS)9

- Foi feita entre os congressistas uma coleta de solidaiihedeJ:,

aos desabri.gados do desfavelamento · feito pelo governo d.o DF r_ ,

quadra 110 · norteg rendeu mais de 3 500,00 cruzados e fo� 

entregue por uma çomissão do lVIDF na paróquia onde estavam re--• 

colhidas as mais .de 70 famílias que lutam por terras no DF; 

- As reportagens da Favela Paranoá que estavam expostas fore.:-.

\\recolhidas por outros estados. Pedimos encarecidamente quo 

nos devolvam 9 pois são de nosso histórico arquivo e não pos-
. , . 

suimos copias. 

777???????????????????? 

Anexo I 

Nossos agradecimentos especiais às entidades que nos. 

possibilitaram a realização do congresso do J'.l[)F: 

CESE 

+ Universidade de Brasília

- Cáritas Brasileira - CEMFI

- Movimento Negro Unificado

- Movimento de Educação de Base

- Sindicat9 dos professores

- SBPC

- Padres Franciscanos

- Pastoral da Juventude de Brasílm

Agradecemos também ao deputado 0lÍvio Dutra que articu­

lou o ônibus da câmara para o transporte até a rodoferroviári� 

????? ?????? ????? 

Entidades presentes à abertura do VII congresso do TuIDF 

-Associação-dos moradores Incansáveis da Ceilâdia

- Conselho Popular do DF

Sindicato dos Arquitetos do DF

- Comitê de Solidariedade laos Povos da América Latin2

-Céntral Única dos Trabalhadores

Serviço Nacional de Não Violência

- Cáritas Brasileiras



Centro Cultural Missionário 

- Pontíficas Obras Missionárias

- Pastoral da Juventude

Pastoral do Negro

•..;. Grupo negro Quilombo ( CGilândia) 

União e Consciência Negra 

Movinento Negro Unificado 

- Comissão do Negro do PT-DF

Obsi dos partidos ditos populares só se fez pr� 

sente o Partido dos Trabalhadores 

ANEXO II 

AVALIAÇÃO DE Brasília - em reunião realizada em 13/9/87 9

avaliam.os o seguinteg 

- O congresso foi positivo no sentido de acordar as fave-·

las de Brasília para se organizarem 9 a troca de experiê�

eia com outros estados. Porém 9 o MDF deve avançar em al­

guns pontos 9 cono�

- as delegações estaduai� confirmarem. com antecedência o

nQ de delegados e data de chegada

O movimento precisa se politizar mais no sentido de cor>�

preensão política da realidade nacional 

Faltou discutir mais profundarll.ente a questão urbana 9 o 

estatuto não saiu 9 o local (universidade) não ajudou pa-­

ra o bom andamento do congresso devido as distâcias que 

separou os dorm.itÓrios 1 restaurante 9 etc. 

??IL????????????????? ?? 

Para Refletir g 

"Liberdade e autonomia do movimento dos favelados 9 comuni 

tário 9 de periferia 9 contra qualquer nanipulação que con 

trarie a vontade soberana do povo oprinido. 11 ( OlÍvio I)utr··., 

deputado constituinte PT-ns) 

"Direito de Moradia - direito fundanental da pessoa 

hunana" ( Oli vio Dutra) 



Duque de Caxias será sede do 
B·

º 

Congresso Nacional de Favelas 

' 

Nos di35 15. 16 e 17 de ju_ 
lhO prôximo D. de Caxias 
será a secl• do 8. ° Congress:­
N:iciPna! dos Favelad•·�. No 
préximo dia 2í, domingo. à, 
15 J-.cra.s no prédio an"!XO à 
Catedral d� Santo Antonb. 
h:i\·erá uma reunião para es· 
c .. Jha d:is comissões que iri'to 

atuar antes e durant, o Con. 
gresso e t:imbém para discus· 
�ão d·· q·Jeõ:tôes impor1:rntes 
relativas ao Encontro. Nos 
di.; 5 30 de a briJ e 1. 0 de Triaio,
faveladC\s de vários Estados 
e,tarâo em Duque de Caxias 
acertando o tr>mário e outr0s 
à.;.talhes do Congresso de 
julho. 

Em comunicado distribuído 
à populaçâr> em geral e ao, 
favelados em particular, o 
MOVIMENTO DE DEFESA 
DOS FAVELADOS (MDFl 
assinala: 

,\ 

�i.w:; :I?A 2, �Pf

.2 � / c,3/ �RJ 

'·Sabemos que somos hoje

no Brasil mai.s de 30 milhóe� 
de favelados vivendo nas 
periferias e nos morros da:, 
grandes cidades. marginal!-· 
zados por e,ta sociedade ca­
pitali;{a. que nos condena à 
mais indigna e violenta con­
dição de vlda que podemo, 
pensar. Só em Duque de C'¼­
xias são m"lis dP 100 fa'l't'Jas. 
Sabemns que vãrlos fator.?S 
contribuem para esta situa­
ção de "l'liséria. mas entre 
e;-ses destacamos dois: 1 l li 
di.stribuição injusta da ren­
da; 21 a ausência óa Refor­
ma Agrária, que não permi­
te a fixação do homem no 
campo". Na foto uma das 
muitas faveias espalhadas 
pelo município, sem que haja 
nor parte da:: autoridades 
c;�1:::.��uer providência . 



ORGAN.IZAÇJ!:O 00 a(I CONGRESSO �ACinN-.L- 15,16 e 17/07/88_ 

DO l'TOV IMEN.T O DE DEf Ef5A O O_â.J A}LÇ,b�Qj __ �{i.Qf.l 

COMISSÕES DE lRABAL�O 

SECREliARIA 
• Aquisi.çlo-·de mat.eri.al de er:-cri tório

• l'fontegem da Secretaria
• Prpparar Cant�s de Anbação
• Di:ftt,ribuiçãn da Cartilt,;a de Estudo
• Irrscrii;nPs P/ n Congresso
� nrçament� da5 despFsbs 
� Prestaçin de Cnn•t.as a liesorar i.a 

Tt[SORARIA 
• Apanhar B verba C/ Dom l'laurn
.. Liberar verba P / as Comissões,

perante orçamerrto des de5pesas 
,. Garantir lamc.h.e e passagens P / as 

pessoas que ff.tcareM mos Postos de 
Recepção {RodoviÁrLa etc ••• ) 

• tlaboraçio do Orçafflent.o &eral,junto
I -

as co11·iasoes.
• Corrt,role C/ r.rct.as fiscai.s e confecção

do Balanço fiin•l P/ pres�•�ão de Contes

RECEPÇ�O t ESTADIA
• Orgaflllizar oa Postos de Recepção
.Preparar LLvro P/ lista de presem,• 

.. 

,Preparar Crechas
• Orgenii.�•r os Post.ne de Recepçãn rra

Rodnv�aria N�vn Rio,Shopimg Center e
Catedral ( ?) .loMpra de Cochonet.es e

•Ver local par• o Congresso

ALil'IENTACÃO
• Provü:l�nci.ar e Servi.I· almoço
• Orçamer.rto do quanto vai gast..ar

lereaos: ( 2 caféf-1!_, 2 jantas e 2 almoços)
• Sujes:tão,(Cozi.mha Irrdu.stri•l de Ncv.e lqueçu)

DIVl.!llG.AC�O 
v Cl"lnV :iLte aá Er.r:ti.dades 
• Patrocinin: Pastas, Papel, · Car:retas

,.
t.iz 

• E:n-caminhiar a conf acção de faixas e
cartazes p/ dLvulgar nas dliversas áreas 

, fazer nrça111en-to das despesas 

DOCtJMOrHiAÇ�O 
• Arrumaçio do salão
º Preparar mural para expos�ção

de material dos Estados 
" Regist.r•• o Encom,t•n e/ foto­

g,rafii..aa 
• Montt.ar uma B■l!lc.a para verr,•d•

de livros, cart�lhes, camii.se­t.aa, broches et.c. 
ANIPTA C� O E LAZER 

• Providenciar animação para o
Congresso c/ viiolão, pandeiro
at.abaque etc • 

0 ler um aparelhe de Son e/ dis 
coa e fitas para �ocar mei
horas vagas.

• 0rg_anizar uma mCJii:te de Lazer
com forró, Pagode, t.eatro e
coreografia

truNçito DA COORDEfiAC1{Q ' 
,, greparar. as [euni�es gerai.e

e org.an1.zaçao 
• Garan-t..i.r quie cada con,issio te

ntH um responsável p/ col'\tat.o
per111anen1te e/ a C00RDEH-AÇ"0 

, Superv ii.sio111ar os g_rupos de es 
t.udo lta Cart.ilha 

-

• Prop�ciar o andamentc d• Orga
n,ização �eral do Comgresso. -

68S.
r:--i"odas as Co�issões t.erão

de pre•t.ar c:.ontas e/ not.as 
ou, recibos a T.esora.ria • 

2-SAÚDE:

3-

Ver pessoas para cuidar de
questnes de primeiros 
socorros ••• 

lRAN.SPOHlE 

Ver pessoas respoMáveis, 
se flor necessário. 

EjUlPE D[ croRO[NAÇ�O, 
. l NIA - NILÕPOLIS /NuiJA!'-U"�u 
• l;;OROO - CAXIAS
. ARLEliE • CAXIAS
• 05\IALDO - CAXIAS

IR •x 1a11x•1•1• Kdll x•• •• Xlllll·II llUXXXX.XX 
.'.'Cll3!::flf SABE O QtJ[ Ql!J[RJ LU'liA PARA ACOtHiECER" 
lxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxuxxxxxxxxxxxxxxxx 



-ORGANIZAÇÃO DO 82 CONGRESSO NACIONAL - 15,16 e 17/07/88. 

MOVIMENTO DE DEFESA DOS FAVELADOS - (MDF). 

COMISSÕES DE TRABALHO 
======-=- ======== 

t SECRETARIA DIVULGAÇÃO 
- Fazer orçamento desta comissão-Qis

_ Fazer or?amento das despesas desta . pesas 
� secretari� : . , . Convites as entidades 

pastas, papel, cane -I �- Montagem da secretaria �- tas giz 
1 

- Distribuição da cartilha de �studo Enc�m.inhar a confecção de faix�s e
�- Inscrição p/ o congres� o/IlJ cartazes p/ divulgavão 

1- Prestaç�o
1

de contas a tesoraria _ Fazer contato com imprensa 

Tes oraria \ DOCID;iENTAÇÃO 
1 � - Arrumação do Salão Apanhar a verba com D. Mauro~ � � Preparar m.urµl para exposi,�ão de 

.. � ' Liberar verba para as comissoes, � .material dos ectudoo � ,, i= perante orçamento das despesas � - Registrar o congresso cow fotogr_§;· $. ..:..1 �- Elaboração do º:çamento geral, � l" fias 
< �� junto as comissoes ~ � Montar uma banca para venda de 

-_ Controle com notas fiscais e : 0nfecçao
/
llivrosr cartilhas, camisetas, brodo balanço final para prestaçao ches etc .•• 

de contas 

ANIMAÇÃO E lt!ZER 
RECEPÇAO E ESTADIA - Providenciar anillia,;ão ;_;/ o congr�

sso c/ violão, pandeiro 1 atubaque
Organizar os postos de recep;ão 

.!. etc ..• - Preparar livro p/ lista de presença•5_ ter um aparelho de S.;.)rE Jiscos/fi-(observadores, congressistas, visi- tas p/ usar Lab horas vag-dstantes e imprensa) � Organizar uma noite de lazer com 
- Preparar crachás � forró, pagode, teatro etc ... "f- Organizar os postos de recepçao na _ Preparar cantos ue a:li.:na ;ão

� rodoviária novo rio, shoping center 
� e catedral (?) 

- C omprar colchonetes 
- Garantir lanche e passagens para as

NOTA: 

pessoas a serv. dos postos d.e recepçao

todas as comissÕeLl fazerem o 
or.;amento d.e suas üispesas e 
prestareo contas a tesoruria 
com notas fiscaiG.ou recibos. 

ALIMENTAÇÃO 

- Fazer orQamento das despesas deste
, '» setor 
Í- Providenciar e servir alimentaçao 

� teremos: (2 cafés, 2 jantas e 2 al­
� moços) 

- Sugestão: (cozinha industrial de
� Nova Iguaçú) 
�- Organizar u.ma cantina

_,_. . . \'
- Fazer contato com cafe Pimpinela 

LOCAL DO cm;JRE2:30 r,:DF 
Predio da Catàdral Sto. Antonio 
Av. Pres. Kennedy, 186] ::axias/RJ 

SAÚDE - Equipe para atend,er primei-
ros socorros - J..€ �c.2€�-A.A 

TRANSPORTE - Formar equipe se ne�e� 
sádo 

CA11TIS STAS - Confeccion::ir 500 camise 
tas. 60�00- AN,.TOl\t(O 



FUN·.;Ão DA COORDENAÇÃO 

• Preparar as reuniões gerais de orgn.n.iza :;iio;
• Garantir que cada comissão te�ha um :reoronsável

para contato permanente com a Coordena·:;ã.o;
• Supervisionar os grupos de estudo da cartilha;
o Propiciar o andamento da organização geral do congresso;
o Nian ter contato perrrianente com a secretaria nacional do f(JF.

EQL'IPE DE COOIIDE';A']ÃO 

- Tânia de NilÓpolis/::-Tova Iguaçú
Gordo de Caxias
Arlete " 

Osvaldo " 

xxx;-:.x.x.x.x xxxxxx·xx_;.::.,x:xxx:o:xxxx.x.x x:.x:xxxxxxxx;,�x :.:.xxxx:,c 
X X 
X ·•
x "Ql"'EM SABE O QUE QUER, LUTA PARA ACOH:'.:ECER x
X X

Q 
X 'XXYV "'V-)"XY V-X'º{XXYY ºT'-. ______ ,- --v-xxxx-v·,-x" ·• \'XX '.'](V...,.·- ""r--x•--r 

.,1-.-1..A.n. \.. ........ :\.. J .. .._J. ... �.1\.../.._ ... ,\...'\. ��.. AJ....., .._ 1 ,_ .. , .. .._.h.,.,/._r,.__,...., AA. 

Duque de Caxias, lJ de março de 19'.")8. 
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RELATC,RIO DE ATIVIDADES DO CONSELHO POPULAR L!RIO DO VALE 



COMPOSIÇÃ'.O DO CO SELHO POPULAR DA FAVELA LIRIO DO VALE: 

* Sueli Belmiro barraco: 720. 

* Ana Cristina barraco: 620. 

* Tina Alves barraco: 710. 

* Eliete Ifaria barraco: 144. 

* Paulo Roberto barraco: 112. 

* Clarindo barraco: 

* Genilza barraco: 18. 

* Norma barraco: 860. 

* Maria Aparecida - barraco: 280. 



Material para reforma no Centro Comunitário: 

Confecção: Paulo e Clarindo. 

Listagem: 

• 08 telhas 1.10 x 1.50 x o • .§.

• 01 janela de ferro de 1.00 x 1.00 •

• 30 m de fio 12.

� 01 bocal para lâmpada •

• 01 ''plalflumia" para bocal • 

• 02 m. de areia de embolso • 

• 01 telha de 0.50 x 2.44 x 0.4 • 

• 200 tijolos de 20 x 20 • 

• 1 porta de madeira para armário embutido de correr - 1.00 x 1.50 • 

• 16 varas de ferro 3/16. 

• 03 varas de ferro 1/2.

• 1 kilo de arame queimado.

• 1 kilo de pregos 18 x 30.

• 38 parafusos para as telhas - 1.10 X 1.50 X 0.6 •

. 2 vidroscanelado de 57 x 79 cm •

• 1 vidro canelado de 55.5 x 39.5 cm • 

• 1 metro de pedra nº 1. 

• 1 metro de areia lavada •

• 7 sacos de cimento mauá •

• 5 telhas de 2.44 x 1.10 x o.6 cm.

• lâmpadas de 100 volts •

• L tu o de teO • 

• 1 joelho de 100 • 

• 2 parafusos para lavat6rio • 

• 2 parafusos para vaso sanitário • 

• 1 ba de de tinta • 

• 2 té!buas de 5m aparelhadas • 
• 1 k. de pregos 17x 27 sem cabeça. 



• l peça de 3 x 3 de 5 m.

• 1 folha de maderil 1.10 X 2.20.

• 4 ganchos de rede.

• 4 parafusos com bucha de 5 cm.

• 1 cadeado.

• 2 complacas e fec.aduras da Stan •

• 3 ventil dores •

• 5 k. de cimento branco •

• l quadro negro grande •

• 2 mesas e 2 cadeiras. 

Objetivo: Reforço das pilastras. 

Obras no quarto do Professor João . 

Obras no int rior do Centro Comunitário (árm rio grande para 

guardar material da sopa e das ativi ades do C. e.). 



MATERIAL PARA FUNCIONAMENTO DO PRONTO-SOCORRO DA FAVELA LIRIO DO VALE 

RESPONSABILIDADE: CONSELHO POPULAR 

Auxiliar de enfermagem: TTIJA • 

• Algodão • 

• Alcool • 

• Merct1rio • 

• Eter • 

• Gases • 

• Esparadrapo • 

• Tesoura • 

• Seringa • 

• Termometro. 
.. 

• Aparelho de pressao •

• Bandaid •

• AS (comprmmidos).

• 1Íie lhoral (comprimidos).

• fovalgina.

• Baralgin •

• Malvatricin •

• Aspirina •

• Luf'tol.

'!a\ 
• 

• .t:turacin •

• Dermobensol.

• Nebacet in •

• Kulubizazol •

• Coletasse •

• Neocedina.



RELATeJRIO DA 11 REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DO SALÃO DE BELEZA 

C OI,ltJHIT AR IO : 

Data: 27 de abril de 1988. 

Hor�riol: 9horas. 

Presentes: Regina, Sueli, Aparecida, Norma, Ana L1foia, Maria ElenJ. 

ta, Tina, Ivanir, Maria do Livramento, Ednéia,Neide, Severina e Silvia. 

Decisões do grupo: 

• O salão vai funcionar no espaço do Centro comunitário que ser�

dividido por uma cortina • 

• Respons�vel eleita para a Administração do Salaõl: Tina. 

Funções!: 

• Controlar finanças •

• Controle do material •

• Horário do trabalho de grupo •

• Almoxarifado (entradas e saídas).

Funcionamento: 

� Balanço mensal de finanças • 

• Mão de obra - caixa do salão • 

• Taxa do Centro Comunitário. 

Lista do material!: 

Esmalte (todas as cores). 

Acetona • 

Algo ªº·

Oleo de Banana. 

Oleo secante - base. 

Creme ara pé e mão. 

Lixa de pé e mão. 

Pau de laranõ ira. 



Escova - pente. 

Alicate de mão e né (mundial). 

Secador de cabelo de pé. 

2 secadores manuais. 

chapinha baiana. 

pente de alisar. 

marcel. 

bobe - grampo. 

nhampoo. 

creme rinse. 

creme de massagem. 

Henê. 

2 espelhos. 

Pinça. 

Pedra pomes. 

:sponja para pé e mão. 

Bacia para mão e pé. 

Toalhas. 

Touca pl�stica. 

Mesa de fazer unha. 

cera para o chão. 

tesourinha. 

tesoura. 

Tina ficou respons�vel de conversar com cada pessoa que tem aptidão para o 

trabalho e registrar para posterior entrega da relação para a equipe do �o­

vimento de Belém. egue abaixo: 

1) Ivanir - un..�a, cabelo, maquiagem, limpeza de pele.

2) Lindomê - Aplicação de Henê, escova, enrola, corta cabelo.

3) Ana L6cia - Unha, massagem.

4) ?�aria Elenita - Hené, massagem, alisamento a quente e a frio, escova.

�) Ana Cristina - Unha, trança africana, enrola cabelo. 

6) Genilsa - Escova.

7) Aparecida - Marcel, alisamento a quente.

8) Neide - unha.



9) Jorge - corta barba e cabelo de homem e criança.

O grupo fez o seguinte oaintrato: O Movimento de Belém daria a 

11 parte do materi 1.l para "dar um empurraozinho" e depois o salão cobre 

as suas despesas. 



LISTA DE PEDIDO DE NECESSIDADES URGENTES DA COR1UNIDADE: 

• Confecção: Tina e Genilsa.

1) Valdelita Rodrigues dos Santos.

Remédios e fraldas.

2) Maria de lurdes da Silva.

Remédio.

3) Clara Eneide Silva de Oliveira.

Cimento, Tijo1o, Remédio, Sapatos escolares: 37/38, 24/25
1 29/30.

4) Carmélia Peçanha Alexandria.

Areia, tijolo e cimento.

5) Leontin� Roberta Oliveira.

Remédio.

6) Vera l�cia Ferreira Aleixo.

Material escolar: livro, caderno, etc ••• , telhas.

7) Neusa Antunes Galvão

Remédios.

8) !iraria da Gl6ria Delair.

Remédios.

9) Terezinha Pereira Duarte.

Remédios.

10) Marlene Silva da fiatta.

Remédios.

11) Lídia Mendes de Paulo.

2 remédios.

12) Walmir Ara�jo Dias.

Emprego. Unifmrme escolar, material escolar e sapatos escolares nº : 33,

30, 30, 35.

13) Vera Ldcia Santiago.

3 remédios.

14) Maria de F�rima Barbosa de Ponte.

2 remédios.

15) Antonia de Almeida.

Remédio, cadernos, material escolar, uniforme e sapatos nº 33 e 34.



16) Marta Maria Gomes.

Remédios.

1�) Maria Inês de Faria. 

Remédios. 

18) Genilsa.

Documentos 2Cr via, reméd ios, materias escolar, uniformes, sapatos nº 40

e 33.

19) Clarindo

Matr->rial escolar, remédios, uniformes e sapato nº 34 e 35.

20) .M6nica

Remédios, sapato escolar nº 34.

21) Luiz Fernando

Carteira de Identidade, remédios.

22) Raimunda

Remédios, material escolar, uniformes e sapatos escolares nº 30, 30, 35.

23) Joel

2ª via do registro do naàcimento do filho, remédio/vermes.

24) Norma

8 telhas, material escolar e uniforme.

25) Jolisa

filho adotivo sem registro e material escolar, sapato escolar nº 37, 43/44,

31/32.

26) !ngela Nepomuceno

Remédios.

27) Edinéia

Remédio, porta, tijolo e material escolar.

28) Sueli

Material de construção pois está sem moradia.

29) Maria do 0armo

Material de construção em geral, caixa d'água, uniforme escolar nº 16, 14
1 

08.

30) Neuza dos Santos Alexandria.

Tijolo, cimento, telha, material escolar, uniforme e sapatos escolares n�

30.



31) Maria do Livramento

6 telhas, 10 sacos de cimento, 2 uniformes e sapatos escolares nº 29/30.

32) Luiz Ronaldo

Registro, remédio, 2 sapatos escolares n º 34 e 33.

33) Ivanir

Material de construção.

Remédios: uniforme escolar e sapatos nº 34, 34 32.

34) Maria Alice

Material de construção geral, material escolar e uniformes para 4 cria.nS'f

ças.

35) Aparecida

Waterial escolar e unifcrmes, sapato escolar nº 28.

Pagamento de consulta de �édico ginecologista.

36) Ana Cristina

i'faterial de construção.

37) Maria Regina

I,íaterial de construção.

38) Ednaldo (lenir)

�egistro.

39) Tina

Caixa dágua, 8 sacos de cimento, material escolar.

40) Daroy

taterial escolar, sapato escolar nº 25 e 29.

41) D. r,1aria (crente)

ri.aterial escolar.

42) Beta

Uniforme escolar nº 14, sapato escolar nQ 36 e 37.

43) Irene

Material escolar e uniformes, sapatos nº 30 e 25.

44) Severina

r-iaterial escolar e sapato escolar nº 30, 30, 27/28, 27/28.

45) Georgina

Material escolar e uniforme sapato nº 27.

46) Francisca

Material escolar e sa atos nº 30 e 33.

47) Girlene

Material escolar, uniforme e sapato nº 33.



48) Vera t�cia Zacarias.

Material escolar para 3 crianças, uniforme nº 42.

49) Eliete

Material escolar, uniformes, sapatos escolares nº 36, 34, 33.

50) �•filma

Material escolar• uniformes e sapatos escolares nº 33.

OBSERV�ÇÃO: Lista especifica de reméd�os, material escolar e de construção 

estão sob guarda da Assistente Social. 



.. ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DA FAVELA L!RIO DO VALE" 

ASSUNTO: VE!CULO COMUNIT�RIO ( TIPO KOMBI } 

MOVIMENTO DE BELrM 

DOM ADRIANO 

Venho através da Associação dos Moradores da Favela Lírio do Vale,soli 
�ítar ao MOVIMENTO DE BELrM,um VEICULO COMUNIT�RIO para atender a nossa Comun! 
iade,devido as dificuldades que encontramos aqui no local para atender toda/ 
nossa gente.� de grande importância estre veículo para levar nossos irmãos em 
c:ár�ter de emergência ao hospital mais próximo, porque na maioria das vezes as 
ambulâncias não estão disponível para fazer·o atendimento da nossa Comunidaje. 

E tambem o veícwlo será Útil para outras eventualidades comunitárias 
c·omo: Transportar dona ti vos, transportar material para festinhas, faze ir mo vime!}__ 
�os reivindicatórios sobre a nossa MORADIA com os Órgãos AdITTinistrativos / 
( passeatas )' etc. Enfim será importantíssimo para as vidas de nossas crianças 
e de todos. 

Nossa alegria aumentará ao lado deste grande veículo comunitário,que 
simboiiza A VIDA.Na expectativa de sermos atendidos,aguardamos ansiosos. A 

.Comunidade agradece ao MOVIMENTO DE BEL�M e manda um forte abraço para o nosso 
grandio,so 8-ispo Dom Adriano,abençoando o po1vo da Favela Lírio do Vale.

Atenciosamente. 

Édson Passos,o, de maio de 1988. 

A�urJ::��� 
PRESIDENTE 

1 F P 04188739/9 

EDSON PASSOS - RJ 

StJE : LIRIO DO VALE. 560 

, 

r 3019628110001 60

ASSOCIAÇÃO OE MOfUIOORES DA

FAVELA LIRIO 00 VALE 

SEtJE: \.fRlll DO Y� OI o

EDSOlt ,.ASSO$ • ceit ,t.tOO ..J 

L 
IIOVA IGUAÇU • R J 

• 
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F ,v:::;LA DC :'.'lü'ADCURO - UILôPOLIS 



LISTAGEi,: DE ,'-.ATERTAL E FAMlLIAS A RSCZ!38R DA FAVELA DO MATADOURO:= 

Total de famílias: 19. 

1. Conceição.

2. Evanilda.

3. Dilce.

4. Lúcia.

5. Maria.

6. Solange.

7. M�rcia.

8. Joaquina.

9. Luoy.

10 • Luiza. 

11. Julia.

12. Cremilda.

13. Ernesto.

14. Maria de lurdes.

15. Clarice.

16. Creuza.

17. Anita.

18. Neta •

199 Sérgio. 

Material a ser comprado: 

19 travesseiros. 

38 panelas. 

19 lençÕis. 

114 talheres. 

19 jogos.de toalha.

57 copos. 

57 pratos. 

19 baldes. 



FINANÇAS: Cheque de 100�000,00�

ChEque de 504.000,00. 

Cheque de 70.000,00. 



FA\TPLA DO ��ATADOURO: ".:rGQUE D� Cz<' 100.000,00 



No m�s de fevereiro D. Adriano passou �s mãos do Movimento de Belém 

um cheque no valor de Czt. 100.000
1
00 (cem mil cruzados) para ajuda aos desa -

brigados da enchente. 

O Movimento de Belém encaminhou o donativo para a Favela dm Matadouro 

em Nil6polis. Em reunião com a comunidade a decisão da maioria foi de receber 

utilidades domésticas. Sendo assim foi escolhida uma equipe de apoio para real,i 

zar um levantamento junto as famílias e encaminhar para o Movimento de Belém. 

De posse da lista, a equipe resolve fazer as compras no Estoque da Sendas na� 

Av. Presidente Dutra (São João de Meriti). Primeiramente, foi feito uma compra 

com a verba de Cz$ 50.000,00 j� que ainda pens�vamos n�rLirio do Vale para a 

outra parte da verba. 

Foi comprado: 

• 14 caçarolas, com asa penedo •

• 14 bules penedo •

• 42 copos de pl�tico •

• 42 pratos •

• 14 baldes •

• 14 lençÕis •

• 14 jogos de toalha (banho e rosto) •

• 42 garfos •

• 28 colheres •

• 14 facas •

• 6 colchonetes •

• 8 acolchoados •

• 1 pacote de saco de lixo •

• 14 travesseiros

• 4 fogões de duas bocas.

Realizamos a distribuição para 14 famílias. As utilidades domésticas 

chegavam as mãos das pessoas ensacadas. Todos tinham oportunidade de conferir e 

assinavam 2 recibos (1 que ficava com a familia e o outro com o Movimento de B� 

lém). 

Foram gastos: Oz$ 49.208,00. 

(Segue notas fiscais e recibos). 



RELATORIO DA 1ª REUNIÃO DA COOPERATlVA DE COSTUREIRAS: 

Data: 27 de abril de 198 ·• 

Horário! 10:30. 

Grupo: Maria do Carmo, Maria do 1ivramento, Regina e Silvia.

Decisões: 

• Será utilizado a outra metade do Centro Comunitário •

• O Movimento de Belém fornecerá a 1ª parte do material e depois a coopera­

tiva será auto-gestionável • 

• Responsável eleita: Maria do Livramento. 

LISTA DO MAT�RIAL: 

• l Máquina overloque •

• l tesoura grande �ara cortar tecidos •

• 5 tesouras médias •

• 6 fitas métricas •

• 1/2 k. de alfinetes médio e grande •

• 3 peças de elastico (1 e 2cm) •

• 10 tubos de linha (cores variadas) •

• 6 tubos de etiquetas •

• 10 grosas de botões cores e tamanhos variados •

• 30 metros de flanelas •

• 30 metros de poliester.

• 30 metros de jersey.

. 10 peças de enviéis (variados).

1 LO peças de rendas (variadas). 

• 10 peças de fitas (variadas).

• 3 revistas de modelos. (com moldes).

• 2 cartelas de 
... 

pressao •

• 2 cartelas de colchetes.

� Bot Ões de pressão • 

• 1 caixa de giz de cera • 

• 2 resmas de papel manteiga. 
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_ ... .:, A D E L L A - Materiais Eletrodomésticos Ltda.

Trav. Almerinda Lucas de Azeredo, 26 Tel.: 767-9424 
Matriz - Centro - Nova Iguaçu - RJ 

Posto Autorizado l;pel, Britânia, Black Decker, Bosch e Eletrolux 

Assistência Técnica Especializada, Walita, Faet, Arno, GE, Eletrolux, 
Eletromar, Lico Singer, Lorenzetti, Fame, Corona, etc. 
Consertos e Vendas de Aparelhos Eletrodomésticos 
Novos e Usados em Geral. - Materiais para Camping 

Máquinas de Costura, Ventilador, Enceradeira, Furadeira, Lixadeira, 
Ferro, Liquidificador, Aspirador de Pó e Motores em Geral. 

Peças e Consertos para Panela de Pressão e Peças para Fogão 

C.G.C.(M.F.) 28.668.534/0001-00

NOTA FISCAL 
VENDA A CONSUMIDOR 

EXTRAIDA EM 2 VIAS 
1• VIA - Série D�l 

limo. Sr. 

Não vale como recibo 

Inscrição Estadual 80. 329. 466 

lNI 59417 

TOTAL Cz$ 

COPEL GRAF. Monte Llbano de Papéis Ltda. - Av. Monte Llbano. 215/219 

Insc. Mun. 051.189-3-018 - C.G.C. 29.216.152/0001-69 too tis. 5012 57001 a 62000 9l86 
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Com a distribuição d�s Czf 504.000,00 para a Favela Lírio do Vale 

foi deslocado os outros Czf 50.000,00 para a Favela do Matadouro. 

O saldo dessa favela passa a ser de Cz 50.791,20. O valor de 

Cz 791,20 foi o restante da compra anterior. 

o.oo T·1

500.00 +1 
9·13. 00 +1 
500.00 .:� 1 

980.00 +1 
8'33;ºº T1

, 

42'3.00 +1 
893,00 -1 
536.00 T1

rriat erial Adquirido: 

10 colchonetes. 

5 jogos duplos de toalha de banho e rosto. 

10 travesseiros. 

10 lençois. 

30 copos •. 

10 baldes. 

1 ·pacote de saco de lixo. 

30 pratos. 

4 pacotes de garfos. 

1 pa�atede colheres. 

10 penelas com cabo. 

10 caçarolas com alça. 

Gastos com condução: Cz� 2.500,00. 

Total: Czt 50 1 429,00 

Saldo: Cz. 362,20 (transferido para o caixa da equipe). 
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Rodovia Presidente Dulra Lj. C 45 
Km 4 {Shopping Sendas) 

MUSICA AO VIVO ! 
:, 

1· SEXTAS E SÁBADOS APÓS AS 21 HORAS 
DOMINGOS A PARTIR DAS 12 HORAS ; 
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ATA�ADÃO DOS COLCH�[S LTDA. 
NOTA FISCAL

(Extrafda em 5 Vias) 
Série B-1 - t.• VIA 

395 

O REI DOS BARATEIROS 
Rod. Presidente Outra, q200 Lojas C lo e e 11 
Shopping Sendas - São João de Meriti . Rio de Janeiro 

lnscricão no C. G. C. (M.F.) 27. 510 .155/0013-€8 

Rod. Presidente Dutra, �200 Lojas C 10 e e 11 
Shoppina Sendas - São João de Meriti - RJ 

lnscricão Estadual 82. 506. 055 
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DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS 

Eapticificação 

(E•�lo, q,.lldadt. Marco, tipo, modelo DÕmero. etc.) 

PREÇOS Cr$ 

Unitário T O T A L 

-·-···-·· ················-···-·······---·····-·········--···-··--·····-····--··--··--··-·-·····--···········-······ ··-·····---- -···-····-·-··················---
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............... --·-·•------------------- --·---- ---------------------·----------------·-··--

················ ··--······ ·····---······-·-········-····-···-·····-···········-············-·-········-···················· ------

··········· ··················•································································································ ·································f----······················· 

Despesas acessória3 
(pO'I' conta d.o destinatário) 

VALOR TOTAL DA NOTA CrS 
1 !& .. §raal 

Frete CrS __ ··--··---···-·- Impo6to de Circulação �� 'ercadorias Já incluído no preço

:�;:
º

L �:::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
(C�ulado pela aliquota de. __ ....Jd.__%) Cr$ I & {!/}�6t:J 1

Nome do T,an,portadoc ___ ··-···-·--··---·--1-·-f:.l°J2(A. ........................ __ .. ________
A 

o/ª da, S'f'•
Endereço ................................. ----............................................................................................. . .... � l ..... 

f2.f._ .. t l9[K_ .. . 
Placa do Veículo, ............................................. Municipio ................................... Estado ........................... dia roes ano 

CARACTERÍSTICAS 00S VOLUMES 
,--------------�---....;_:_..:...__ 

·••e• =9 º"·ía� .. ··················JüJ;$s ·····--•l '"ºLlº:':
º

. _'"º"= _
Tip. S. Sebastião· R. Bernardino de Melo, 2175 - Insc. Est 80.304.TI4C.G.C. 30.746.267/0(X)l-93 · Nova Iguaçu 

10 Tia. 50x6 de 001 a 500 - Autorização 5809 • 07.01•85 da 02.0S ISF s. J. de Merill. 2 • IRF D. de Caixas 
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0.00 T1 

2 000.00 +1 

4 600.00 +1 

1 300,00 +1 

5 000.00 +1 

4 600.00 +1 
392.00 +1 

2 -500. 00 +1 

540,00 +1 

90,00 +1 

150,00 +1 

5 ooo.·oo +1 

1 500.00 +1 

1 .soo. 00 +1 

88.00 +1 

1 ·14, 00 +1 

1 086.00 +1 

16.S.OO +1 

1E,5, 00 +1 

380.00 +1 

·1 500.00 +1

3 000.00 +1

80,00 +1 

90.00 +1 

90.00 +1 

270.00 +1 

100.00 +1 

140,00 +1 

670.00 + ·1 

130.00 +1 

2s.s. oo +1 

2·17, 00 +1 

140.00 +1 

520.00 + ·1 

325.00 +1 

9f:2, 00 +1 

1 19'3,00 +1

1 3E,1. 00 +1 

135.00 +1 

4 6E,O, 00 +1 

344,00 ·H 

44'3.00 +1 

-54. 73 :t-1

274,00 +1 

1 535.90 +1 

·11 3.54 l 00 +1

51 04-5, 53 51

.56 747.05 -1 

4 298.5.8 T1 



CAIXA DO MOVIMENTO D:C BEL M - Cz$ N•ººº
J
ºº 



º·ºº 

1 2-50. 00 +1 

12 3·14, 00 +1 1 500.00 +1 
·i e-
L•J 000.00 +1 1 031. 00 +1 
37 314,00 T1 l;:8. 00 +1 

565.00 +1 

1 soo·. oo +1 

2 5E,O, 00 +1 

380,GD 
• A. l 

-r 1 

1 .soo. 00 +1 

1 086.00 +1 

330,00 +1 

1 ·14. 00 +1 

t40 00 +1 

90.00 +1 

100.00 +1 

80,00 +1 

·j 2 3·14, 00 T1



MES DE FEVEREIRO: 

ENTRADA: Cz$ 70.000,00. 

SA!DAS: Cd 25.?00,00 

do Vale: 

Cz ... 5.000,00 

Czt 5.000,00 

Cz� 2.500,00 

cz e 1.300,00 

Cz:t' 4�600,00

Czt 4.600,00 

Cz .., 2.000,00 

- promessa pessoal de Dom Adriano para pessoas da Lírio

- Joliza. /

Regina.

- Maria do Carmo (caixa d'água).

- Durval/Severina ( passagem de ônibus - greve do ferrovi� ;
-

rios).

- :r.1aria do Livramento. /

Ivanir.

- Tina. 

(os valores para cada um foram discutidos por esse grupo) • 

• Cz� 1.250,00 - vidro para Igreja, massa, talão de recibos, estensio, 

passagens para os comunitários irem a LBA de ônibus ida 

e volta). 

• Czt 1.500,00

. Cz� 1.031,00

• Cz� ,oo 

• Cz. 565,00

• Cz 1.500,00

- (Aluguel e carro para compras no estoque) •

- ( calculadora dismac para equipe) - nota do estoque •

(4 pilhas equenas para calculadora) - nota do estoque.

- (1 pacote com folhas §400 de papel almaço com pauta)

nota do estoque.

(co chonete para aten imento psico16gico •

• Czt 2.560,00 - (revelação de 2 filmes de 2 poses cada um).

• Cz$ 380 1 00

• Cz 1.500,00

- (Livraria Cepal - compra e subsídios para o trabalho:

Revistas "proposta" - nº 14, 17 1 24, 29, 35) Coleção

Semin�rios (nº 5 e 6) Coleção Socializando o Conheci -

mente (nº 1 e 3).

(aluguel de carro para compras no estoque) • 

• Czt 1.0 6,00 - (2 marmiteiras para equipe) nota do estoque • 

• Czt 330,00 - (2 talões de recibo) nota do estoque. 



• czt 11�
1
00 (2 pastas para o trabalho) - nota do estoque •

. Cz� 140,00 (2 c6pias de chave para o Cepal). 

• Cd 90,00 (1 pomada Nebacetin para Dona Raimunda - Lírio do Vale).

• Czt 100,00 (10 folhas de carbono) •

• Cz$ no,oo (refrigerantes para os comunit�rios - Cantina Cepal). 

Total de gastos do mês: Czfl2.314,00. 



?O 000,00 + �1

7� 
·�· ( 3·14, 00 -1

32 686,00 Ti 

o.oo T1

28,00 +1 

1.58.00 + ·1 

1 329.00 +i 

150.00 +1 
90.00 + ·1 

270.00 +1 

90,00 +1 

.540, 00 + ·1 

392.00 +1 

203,91 +1 

44.00 +1 

430.00 + ·1 

84.00 +1 

3 808.91 T ·1 

32 68S,0O +1 
3 808, '3·1 -1



MES DE MARÇO: 

SALDO: Cz$ 32.686,oo. 

SA!DAS: Czt 28,00 ( passagem para o Pita - Favela/Cepal - ida e volta). 

Cz$ 158 1
00 ( 130,00 - lanche dos comunitários Cepal e 28,00 passagem 

do Fita). 
!•! 

Cz$ 1.329,00 (remédios para 2 pessoas da Favela do �atadouro) 

Cz$ 150 1
00 (3 subsídmos para equipe). 

Cz$ 90,00 (2 talões de recibo). 

Cz$ 270,00 (6e envelopes de papel pardo). 

Cz$ 9 0
1
00 (2 refrigerantes litros para reunião da diretoria da Asso­

ciação no Cepal) 

Cz$ 540 1 00 ( passagens para 5 pessoas irem a reunião do clero em Moque-

tá com Dora, assunto: enchentes). 

Cz$ 392,00 (passagens para reuniões no Cepal). 

Cz$ 203,91 (telefonema para FrPi Janio). 

Cz$ 44,00 ( passagem ida e volta para Caxias):. 

Cz$ 430 1 00 (xerox do convite da Associação de Moradores). 

Cz 84,00 (passagem Caxias - 2 ida e volta). 

Total de gastos do m@s: Cz$ 3.808,91. 

I 



3 
7 
._. 

4 

·14

140.00 

520,00 

75 .. 00

4-51. 00

120,00 

140.00 

57.90 

444.00 

248.00 

000.00 

000,00 

344.00 

660,00 

4, .... -, ") ·"
4,. ( 'L� 

.so. 00 

778.00 

180.00 

·200.00

835. 14

+1

+1

+1

+1

+1

+1

+1

+1

+1

+1

+ ·1

+1

+1

+ ·1

+1

+·1

+1

+1

T1



Mf!!S DE ABRIL: 

SALDO: Czt 28.877,09. 

SAIDAS: Czt 140
1
00 (remédio - Ana (Lírio do Vale). 

e 

Czt 520
1
00 (xerox dos relat6rios do VII Congresso Nacional do MDF). 

Czt 75,00 (2 garr�fas de detergente para lavar as marmiteiras) nota do 

estoque. 

Cz$ 451900 (grampeador para equipe) nota do estoque. 

Czf 120
1
00 (almofada de carimbo) nota do estoque. 

Czf 140
1
00 (2 flanelas para sala do Cepal) nota do estoque. 

Cz 57,90 (esponja para sala do Cepal) nota do estoque. 

CzS 444,00 (lixeira rara a sala do Cepal) nota do estoque. 

Cz$ 248
1
00 (4 canecas de barro - sala Cepal) nota do estoque. 

Cz$ 3�000,00 (livros e a ostilas usadas de um particular - sala Cepal). 

Czf 3.000,00 (prospectes par o Encontro das Comunidades do Rio Sarapuí). 

Cz 344 100 (remédios para Adagmar). 

Cz 4.660,00 (Casa de Oração - Treinamento de Lideranças). 

Cz 427 1
24 (�onta telefônica - Frei Jãnio (petr6polis). 

Cz, 50,00 (ajuda para passagem da Sueli para Casa de Oração). 

Cz� 77P 1 00 (ajuda para Genilza - filho doente). 

Cz 180 1 00 (100 folhas de pael ofício e alfinetes para o Encontrão do 

Sarapuí). 

Cz'.I!' 200,00 (passagem e médico do filho da Genilza). 

Total de gastos do m@s de ABRIL: Czt 14.835,14. 



28 877.0'3 +1 
·14 o- C" ,! •• 

V•::0·.J' l 't -1 

14 041. 9-5 51 

3E.2.20 +1 

·14 404. 1.5 T1

44.00 +1 

135.00 +1 
3-50. 00 + ·1

200,00 +1 
E,0.00 +1 

78'3. DO T ·1 

·14 404, 15 +1
789,QO - ·1

·13 6·1.5. 15



lª- SEJ.IANA DE MAIO: DE 02 A 08 de maio.

Saldo: Oz$ 14.041,95. 

Entrada: Cz$ 362,20 ( saldo do cheque de Cz$ 100,000 1 00 - Matadouro). 

Saldo: Cz$ 14.404,15. 

Saídas: Cz$ 44,00 (passagem ida e volta Caxias - reunião da Cartilha). 

Cz$ 135
1
00 (lanche - café da manhã na reunião de supervisão). 

Cz$ 350,00 (ajuda de custo para passagem ida e volta Petrópolis). 

Cz$ 200 1 00 (ajuda para remédios Xica). 

Cz$ 60,00 (passagem ida e volta para Caxias - reunião geral da or­

ganização do Encontro). 

Total de gastos!: Cz$ 789 1 00. 

Saldo do Movimento: Cz$ 13.615,15. 



! a quantia supra de @aiQ1lXJ � nw1 e� ) 
"( 

� 
) 

� i....... ----------------------;--� 

i ''º"";º"" ,. � � � cl! IIlOWloSJ 

8 
x 

0�1 Pt>�
4 

ª ô 
Para todos os fins firmo(amos) o presente 

( N
9 I DS ) RECIBO Cz$ [ 4 GoOcOD

,,..o;(omo,) •• � . � �t; 
] 

� a quantia supra de 

â: 
õ 

Para todos os fins firmo(amos) o presente 

Q/7 
C '69 rv; /\ . e ,{/4 ,r/4;1 

V 4tí'ctc G e X 

Para todos os fins firmo(amos) o presente 

CIC/C G.C 

{) 2 , _de ____.....,....��..___ de 19 Q_ 

dA:?L <j,;/lz11< 



8 
x 

! a quantia supra de [êÇ:oo,vo CW'.\CQ cmJ l "' 
>( 

[ 

Para todos os fins firmo(amos) o presente 

CIC/C G.C 

Para todos os fins firmo(amos) o presente 

CIC/C G C 

-------t,'Q""""�-,- de �011\l;> de 19 f

'7f � � � b@ � l
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cr. 
ó 

"O 
o 
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( __ N__._9 I __ ) RECIBO Cz$ [ -õ��·ºº ----- )
Recebi(emos) de -�=l-'<e:v:t,'-=-�-=-�-=----:lc--"-otQ....=.....--'Ru,-=:....::�=-:' =-=-_._____ ______ _ 

[,,( . _,.._ .+- � ) a quantia supra de �I.J\...e.� ..Q �°"- < . 

[\_.eA..,U..:_-(.l..�--s.-------------) 
Proveniente de -

-

� G,,,\2 e 1 A � Y-\ .. e ... -� . .-'-AÃ.À •• � 

8 
)( 

"'
)( 

(T. 

�
"O 
o 
u 

8 
>( 

"' 
)( 

"O 
o 
u 

CIC/C G.C 

(N 9 I 03 ) RECIBO Cz$[ �- 30é�\OO) 
,�••n•mo,) •• � � �� 

[ 
.. �,. ..... .. E2:1t ;2 sro, o� mJ � � :±4 

J 
. ( ( 

Proveniente de JJ,/D:\O\ �,O Pt &u-a'n ol � 

Para todos os fins firmo(amos) o presente 
oR 

CIC/C G.C 

RECIBO -

-- ) 
Recebi(emos) de _'.¾)....:....:....\��&\J-\,..,,.,_,·'-"I\.I\A.2.--I.A.:....=:..:::::::..::::....::...:��----==oU..=____!\k,..=���' =�------

a quantia supra 

L( �L....:_--=----===========-.:....:_/, -==========--) 
Proveniente de -� �&L:::::- �e..,, 

� M O t2 V E f-A- - � 
Para todos os fins firmo(amos) o presente 

CIC/C G.C 

s� 



8 
)( 

] 
g Recebi(emos) de _I::�t::.!,l.::.h._1.i_í...J,.���-�s-l:::!!:,._��&.1o11...z::e:"---'--:....__----
,; 

� a quantia supra de 

"' )( 

cr. 
o 

�������--i�f---rJ-����-�-��� ........ i:::. 

CIC/C G.C 

� e �e 19 �� 

1 

[..__N º---L.· I _ __,;) RECIBO Cz$ [ �60 ) CJ:::)

\ � �-• � +-A ds �9,� Recebi(emos) de _!H�H\��li',\'1,,rr��:u:rn.)..,::nJ��L_�-���=�::&l....!..!..,!._ _____ _ 

a quantia supra de(� 
...5l. 

Proveniente de _ 
) 

� e�º- �,,1�� 

Para todos os fins firmo(amos) o presente��

º� , 
o:(d

e c:x:c<::)Ncí) d
e 19 

�'8

CIC/C G C 

�-
\ Or-N-.0-

S.0CJ0100]
J{1 ·�vf+-0� Je

a quantia supra 

( 

Para todos os fins firmo(amos) o presente 

CIC/C G C 



PEDIDO 1360 

� . e_l OE�-

NOME 4 ..Q..., J,.,4 __ kJ_Ui_4.J_n....:...-=.J:

--1 

L. ,--.A 

.,) ENDF.RE;o , _______________ TEL ___ _

CIDADE __________ EST _____ CEP' ___ ·······-········-
LOCAt. DE ENTREGA, __________ ::::::====�=:.:.-:: __
QUANT.1 DISCRIMINAÇÂO TOTAL 

I 

-·- ,_ ____:_:_P:..,�s c�o�e -��-- -1-+--; 
s3he , ��c-_ 1,0-=>\ :&3º%5 

Vcodeder Clieote 

RECIBO N. 0 
--···--·-·-•··-·····-· --·· 

SERVIÇOS PRESTADOS POR CONDUTOR AUTÔNOMO

� li ��!�� .. .aJ/a.rJJ1íL1dJJl/;4,)-82��j_0_.@.tf>: .. L/3_fH4 P 
CGC: , __ lnsc.: 
-·····-···-······· . -·······-····················· ····················-···········-··· ···--····--····-·-·--r-= ··-·······--··-·-··-··-···--··-
�.ªrc�..'.'-so --�.'!._: ___ ._C..tJí11!/� .. -._LYJff2. .... â:o�
Para: --- -·· -·--------········-··• ---··-·-···-·····----

------···· -···--·-
V1sto do Cliente 

P.A,.DL __ _

F.H,.f:J4-CJ9.
_,/ 

---··-·---··-···-----· 

filiado a COOPIRI Cooperativa de Trabalho louacu Rádio Taxt lida. 

TEL. 767-6004 
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Rodovia Presidente Outra Lj. C 45 
Km 4 (Shopping Sendas) 

MÚSICA AO VIVO 

SEXTAS E SABÀDOS APÓS AS 21 HORAS 
DOMINGOS A PARTIR DAS 12 HORAS 

TEL. • 751 0017 

NAIR PEREIRA DE AUIEIDt\ • 
"""''"' .  816395436

. 
, 

2:VIA � 

om.a.At.illlO i Rllt\ IWIOCO DE ARAUJO ,,ij 568
R .wimo "'"" u - "'

01 11 662 493
��---..... ---.. 0-E �s C.,R;.;1.ç"';."'o_D_A_M_,-... c·•·o·o·•·, A_;;._..,.. ___ E_,,-.-u·N,·o.-i-�--.. -u�-

D
-
A
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MUSICA AO VIVO 

, SEXTAS E SÁB.Aj)OS APÓS AS 21 HORAS 
DOMINGOS A PARTIR DAS 12 HORAS 

TEL. 751 0017 

IIIStlST 

1163i543t 

151,..RJ 
82.417.128 

'""' 71 662 493 

NOTARSCAL 
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Rodov,a Presidente DuIra Lj. C 45 Km 4 (Shopping Sendas) 

MÚSICA AO VIVO

SEXTAS E SABADOS APÓS AS 21 HORAS 
1 
! DOMINGOS A PARTIR DAS 12 HORAS ; TEL 751 0017 • 

;,--------------..�--'ftli-in""''Wllllft''W!l'l'-l-,,ir------..-...._ I

CA5AS SENDAS COMÉRCIO E INDÚSTRIA SA � e,c�ri,, • • t 
•ooov,. PREStDENTE ouro, ◄200 LOJA B �� SAO JMO DE lflJTJ .., RJ 
'oc '"'' ", .......... ,, '"e '57 .,,.,.,. 1f;; - "1 rui c-"'11114-22 ftF �17 128

NOTA RSCAl : 

llll• u•,:, : 

::�·:. ;

>-,---,-,..,.,,...--=------,..---__,.'--'-----------.j-l--.,,..,-,.,-.-------4 OOIIPUTAOOI• •• c-:m11cm 11• v.JSJII.J9' 

-..'-"- �o , -�NeRogu,c.at tJ •71 •"'° 1111e.m. ai!.� • o 

NAIR PEREIRA Dt UJOA 
tt: WÃOSOOAl 
� RIJA l!ABUCO DE MAIJJO H 
� UDfllfÇO 

t; MUN!C/r,o i .IAHEIIO 
RJ � 

5611 

COO GO 0A OESCR ÇAÍ< 0A MEl!:CAD • 

UTADQ <GC 

�E�CAOOF A 

:
�se rn 7f 662 493
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Receb�mos do/s Sr.Is .................................................................... : ..................................... . 

Endereço:... ............... . ................................................................................................. . 

a importância de 

Cl --,. ._· ............................ )... 
··-

Para clareza firm :mos o prese.nte.

...................................... ,_.{..(,,.. __ de ....... ... �.i. .... ·.1t-.-1 ..• -..... C::e 19.'.?? ... .

ENDER!ÇO DO EMITENTE: 

............................................................... " ......................... --- -

·•···•··········•·•······•···· ... ----

JOSEll-

RECIBO N.º 

···························· · .. . . . .............. ··· ···· ..... ........... .
. 

e�.
•••••·•••••--•••-••-•••-•••••••-•••••-•••••-••·••• O v••••··•••••••·••••••·••·•••-

SERVIÇOS PRESTADOS POR CONDUTOR AUTÔNOMO 

�llent_e �ciU_�-�-·�.Í._Cb-_._f:..iI.f..{f]_.g_-.
CGC: lnsc.:

.��rc_u�.so� ·: __ . .Jiik�--<e-.. ....C�#�-···· ··
··--···-· ... ___ 

/ 

filiado a COOP!HI Cooperativa de lrabalho louacu Rádio lul Lida. 

TEL. 767-6004 

RECIBO CrS 3. 0.00..00 

Receb ___ do Sr.�-=-.....:......=;..!..--1--�--'-.... .:...._-d=º-=-✓-.:..+-'-o�l"b\.=C:,1-l.!:!:or�,:.___JL-!_'_4..=!_!�=-L.�:.......=-l::::::.....J::....=c;L:._L 
a quantia de 2�2 /'7""&'� <2�0-=>c>-r 

------->--

proveniente 

e para clareza firm ___ o presente. 
_gÀ�I-�--A-0/4_,.,.J'=---- , €JS de J/i.,,,-, -1 de 19 J=-à-

202 CREOEAL � SERAFINA CORR!A 
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{!jÍ_ /d � d 
/ /1  
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czs e -:to oo
···························+ ······· . 

RECIBO OFICIAL 

RECEB (J) (EMOS) 

ENDEREÇO........................................................................................................ . . 

A IMPORTÂNCIA DE .... ��.� ..... �::::����::::::::� 
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:-: Drogaria Beija Flor de Ntlópolis Ltda. :-! 
Estrada Miraudela, 241 - Tel. 791-1990 - Nilópolis - RJ 

lnscriçãG Estadual 82 435.107 C. G. e 30.609.705/0001-71

NOTA FISCAL 

de Venda a Consumidor 

Nome 

Extraída em 2 vias 
1.ª Via - Série D-1

740 
----------------------------

Endereço __________________________ _ 
C. G. º-------,------------- lnsc·. _________ _ 
Data da Emissão�/ � 

Quant. lJ 
-

Discrimin ação Unltârio TOTAL 

la<. �?'OJ?l'hlM C?omP- J ao.a:J 
-· 

J\ 

� 

°W A 

lj JA.n.o0 
V. L, � WUJO • S'vr/lÇQ_1 G,611m Uda, • Rua .AlblJIO .T�IJl�a,da �ba, 485 • lill�f.°tc

iJ • t&C 2t.lH,812/f001 U 
ln',i. llu'.t..uial 10. i �4 • ,li til lt<,i ._ Ni1 JJ tJWL,._ 

\7 ldraçarla Verlene Ltda. 
C G C 2B 875.854/0001-30 INSC. ESTADUAL B0.414 285 

VIDROS E MOLDURAS EM GERAL 
ESPELHOS E CRISTAIS - BRONZ FUMÊ E INCOLOR UKDGIRII CENTRIL DE NILÓPOLIS LTDD. 

CRISTAL INCOLOR E 04 A 20 MM. 

Estrada Mirandela, 612 - Tel. 7 9 1 3 8 5 7 - Nllópolls -

Data.� .... ../. ....... / ........ Vendedor __ .:::::::=r---<-
Nome ...................................... . 
E n d ............................................................ . 

Ouaot. l 

L 
f 

'-
/ 

-1 

Descriminação 

t 
'f? JI .> f

� L)_ / &� '.L/€fe�v "'.l 
/ ,. ' � 

/�I .ft:, c4 c.�?1<: 
/ 

/ 

Não vale como recibo 

5141 

r P. Unit. l To ta 1 

1 
.'l 
7 

I 
7 

� 
1 

"· \l 
� ' 
r 

1 
,. l 
' 

1
1 

v
i 

-, 
' n �.{ 

Não trocamos Mercadorias com medidas fornecidas pelo Cliente 
Encomend11s não retiradas no prazo de 30 dias perderá o direito as mesm 
JAM Gráf. 60 Tis. 50x2 - 6.001 a 7.600 - 11'87 

Estrada Mirandela, 42 - Nilópolis - RJ 
Inscrição Estadual 80.407.963

Nota Fiscal - Venda a Consumidor 

Extraída em 3 vias - 1.ª 7IA 

SÉRIE D-1 

Insc. CGC 29.904.729/0001-74

00 22332 

llmo. Sr._ ..•...................................................................................................................... 

Rua_······································································································-················-·-··-

Nilõpolb ....... 9 ....... de ................. -. A'.···· '6/ ········ �-c .................................. de 19 ..... :.!. 
Ouant. Discriminação das Mercadorias Preço Unit. J O l Al 

../ 

Ião vale como recibo 
Total CzS 

O Imposto de Circulação foi pago de acordo com a Lei .RT 1.165 de 13-12·66 
lua• Arte• Grttlcae Ltda. • Ru• Onlx, 26 • TeJ. 796-3503 • Meequit• • RJ 
oac 27.889.377}0001-08 • lu• E■t. 82.5l2. �, • 200 TI■• 50a3 do 20,001 • 30.0CO • 06/Sh 



DIIOGIRII RDMEl&DS OI PEIHI LTDL 

Rod. Pres. Dutra, 4200 Lojas 41,42,43 - S. Sendas 
São João de Meriti Rio de Janeiro - RI 

ÇGC 33132 861/0005-06 lnsc. Est. 82 418 008 

Nota de Venda. Sunab 
PARA SIMPL:ES CONFERENCIA 

Extr. em 2 Vias - la. Via 

limo. sr· 

264 

Rua • e N.0 

Data da Emlssã?_ e f I o 9 / 19 Xl. 

1 
ESTA NOTA É REFERENTE AO 

IJ TICK.'F.T N.0 02'J__t CAIXA N- 0 Ô 

l � CD�(flO � 
� �(< {Jú �0-s o 

±--·· 

o 
---·· 

� ---- ----
--

.,.. 
SOL - GriJ. e Ed;t. Ltd,. A,. D. C.,âas, 349 · Tel.

1
7¾f!e.C

lnsc. Est. 80.204-132 CGCMF 27.919.711/0001-to 
10 Tis. 50112 de 001 a 500 

� 

KOQUI LOTERIAS LTDA. = 

Rod. Presidente Outra, 4200 - Loja C-13 

Shopping Sendas 

CGC(FM) 27. 934.322/0001-64 lomicão E1tadual 82. 418. O 16 

NOTA FISCAL 
DE! VENDA AO CONSUMIDOR 

Eztraida em 2 Yla, 
M 5071 Série D • l - 1.■ Via 

111110. Sr.···----·-···-····-·······-···---···················-·······-··-·-­
R11a ···········-·····-··-··-·····-

Data da Emissão jJJL.1. /lbú e I 1 s .. Lt.. 

TOTAL Cz$ li ,Jo, l)_L}
!nd. Gràtica Oliveira Ltda. - Av. Gov. Amaral �eixOto, 791 
Nove JaU84:11 . loBc. EW>.360.Zlf · CGC 29.109.584/0001-10 

S0 TI• 50:d - S.001 a 7.500 • :1/88 

Droga Center de Nilópolis ltda.• 

Rua Alberto Teixeira d,a Cunh21, 177 Nilópolis - RJ 

CGC 28.199.149/0001·60 - lnsc. Estadual 82.684.034

NOTA FISCAL 

Em 2 Vias - 1.• Via • Série 0-1 
Em-1:::f.-de Ô J d& 1s_� 
s�----------------------

Ru s 

Oescri ân das Mercailnri1tn !Unitário I T(l� 

. 

Total CzS 

t'4' DA ftl ., V.\ · TTT'OGRA Fl.A - Rioa N<1ti'tidtlu, 8:1.6 , Naõ.poH. • ll.•
T•: Ttl-1ii5ll - �(; tO tt� 1,(d. llft'l.�A • lma.n. i''"'IIBiin&I &t.,Q -,., 

V)() Tia, IIOw.2 4'g OJQ• "' õe�O. r, � 



AGENCIA DE 
POSTAGEM 

Divisão 
Mari<eting Direto 

NOTA FISCAL · SÉRIE ÚNICA 1 

CIDADE DE SÃO PAULO 4014 21 R 

DESCONTO 

BAIRRO: 

DO OBJETO 

V LUMES 
PESO BRUTO 

FONE: 1. 
EST.: 

VALOR A RECEBER PESO REAL 

NATUREZA OBJETO ENTREGA ENTREGA 
URGENTE SIMPLES PESSOAL 

CLASSIFICA AO FISCAL 
A �FII IIAC10,, .. 15 

PI UH<C (5Til , ..... D .. IU1 

OUANT UNID. DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS 

C.G.C. EMITENTE 

61.077.905/0100-36 

TOTAL DAS MERCADORIAS 

INSC ESTADUAL EMITENTE 

206.023.802 

MUNIC EMIT 

2830 

DESTINATÁRIO INSC EST U.F NOTA ASCAL · SÊAIE UNICA 1 

ICM ALO VALOR I.C.M 

DADOS 00 TRANSPORTADOR 

Divisão 
Mar1<eting Direto 

CIDADE DE SÃO PAULO 

P VEICULO 

EST 

N? 
DATA DA SA DA 

VIA OE TRANSPORTE 

NOTA FISCAL · SÉRIE ÚNICA 1 

401421 R 

DESTINATÁRIO 

DESCONTO 

BASE C LCULD ICM 

FONE: • 

EST •. 
VALOR A RECEBER PESO REAL 

NATUREZA OBJETO ENTREGA ENTR.EGA 
URGENTE SIMPLES PESSOAL 

CLASSIFICA AO FISCAL 

' n \W .ltl"Ai 
lST'JI AOQ WIIC lf,ol'Ol", 

NAO ml't'JtAO.\ 

DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS E}OU PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

TOTAL DAS MERCADORIAS TOTAL DOS SERVIÇOS 

C.G.C. EMITENTE 

61.077.905/0100-36 

DESTINAT RIO 

ALO VALOR 

ESTADUAL EMITENTE INSC 

206.023.802 

lNSC. EST DESTINATÂRIO 

, 

U.F NOTA FISCAL SÉRIE UNICA 1 

N? 

DADOS DO TRANSPORTADOR 

NUMERAÇÃO 
D E 

CONTROLE 

ENDEREÇO 

P VEICULO 

EST 

FOTOPTICA LTDA. 

RUA SÃO PAULO, 261 ALPHAVUE BARUff!I SP • BRASIL 
TEL 10111 421·52•6 CEP 06400. C1. Pot11I 2030 Tele•· 1171408 FOTO 8R 

DATA C DIGO CLIENTE 

C. CRÉDITO N.0 

COND. PAGT?: 

VALOR A RECEBER 

N.0 REGISTRO 

DATA DO RECEBIMENTO 

T.O. C.F, PREÇO UNITÁRIO 

, 

, 

DESPESAS ACESSORIAS VALOR TOTAL DA NOTA 

RECEBIIEMOS) DE FOTOPTICA LTDA .• AS MERCADORIAS E/OU 

PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS CONSTANTES NESTA NOTA FISCAL 

SÉRIE ÚNICA 1 

_J__/_ 
DATA ASSINATURA 

FOTOPTICA LTDA. 

RUA SÃO PAULO, 261 ALPHAVILLE BARUEAI . SP - BRASL 
TEL. 10111 421-5246 CEP 06400 · C,c. POS11I 2030 Tela.-: 1171'08 FOTO BR 

PREÇO UNITÁRIO 

DESPESAS ACESSÓRIAS VALOR TOT.,Al DA NOTA 
,I 

Rl;CEBIIEMOS) DE FOTOPTICA L TOA.. AS MERCADORIAS E/OU 

PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS CONSTANTES NESTA NOTA FISCAL 

SÉRIE ÚNICA 1 

_J___J_ 
DATA 

N? 
1( 

------,-A-=ss"'1"'N..,.A"'ru""AA,-----J 



SIL VIO SAMPAIO DINIZ JUNIOR ME 

Rua Capitão Chaves, n.0 124 - Centro - Nova Iguaçu - R) 

1 nscrição Estadual 80.342.667 C.G.C. ( M.F. l 30.7 56.738 /0001-44

NOTA FISCAL - Série D-1

VENDA A CONSUMIDOR

Em 2 Vias - 1.ª Via
183 

Consumidor 

Ilmo. Sr ... /Y).P.. ... lf_/eJ.l.f� .. Ê. ... .J.f.: ..... d_Ç�f.r1

Rua ... ,�:1J ..... e.l� .. 'ft1..? .... Çl'1!!. ... Y.C.J>-.:-..e..�f.? 

Data da Emissão .<? .. ?.. .. / ... <a:-.:? ........................ ./ 198 .. �··· 

Quent. li Discriminação das Mercadorias \\�nlt,!I TOTAL_: 

�············· Jl 
Ç 

5 ( € ::;1 -:/. -J::=J 1 J Srv--

�=:l\ : :::=:==: •••••••••••••·•· . -
Não vale como recibo TOTAL Cz$ -1 3 J�

DISPAG - Dist. de Pap. e Artes Gráf. Lida. • Av. Gel. de Moura, 1823 • Nilópolls 

C.G.C.(M.F.) 28658722/0001•57 - lnsc. Estadual 80.409.303 • Inscrição PMN 7798 

50 Tis. 50x2 vias • Série D-1 • 001 a 2.500 - 04/86 

recibo/
N
.º 

----

Recebi(emos) de . X]JQ\ ,Íffi}&):\1:n 

A 

maior clareza firmo o presente. 
/\ \\ 

________ ,:15de---,f\-D��W�

1 

�-de 19...a.2 

'

..2. 
Assinatura t6cf!l40, 

Nome 

ae1cla..,,, e
CPF/RG 



t\Á) yúCti.A 'fY'J.. 0 cJJ&_,'fYl.1_ � t t.,

A-ru q,Vv<L no., }J,JA{)&; {1 t>t:�/2 Qv

.).1). 

MOO. 13 

( MÉDICO 

-DROGARIA
MACEL�. Lt,.OA

OQój4 4.� . , , 1·,
-;. 

1 3 IV & 8 

· Santa L�zla 1 3 5 2
lns 82.477.985-CGC 
27.701986/CC01-23 

: • 'I,. / ,. 1 

�-! �' � ' . � ....... ·. 
·- -· ' .. '- , .� �/ ) 
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Rodovia Presidente Dulra lJ C 45 
Km 4 (Shl'>pp111g Sendas) 

MUSICA AO VIVO 

SEXTAS E SABAuOS APÔS AS 2• HORAS 
DOMl'IIGOS A PART A [)AS 12 1-!0RAS 

7' r 

ROO.PRES.DUTRA,4290 LJ/B 
SM JOAO DE IIERITI a RJ 

3i.911.548/tlt4-22 m 82.417.928 

.../ 
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__, 
•
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Rodovia Presidente Dutra LJ. C 45 
Km 4 (ShOpping Sendas) 

MÚSICA AO VIVO 

SEXTAS E SÁBADOS APÓS AS 21 HORAS 
DOMINGOS A PARTIR DAS 12 HORAS 

�------------...... �------------------<t 

�;i�.s���t�E���;��� E !��STII� s.A,; º< ._. í!OD.PRES.DUTRA,42i0 LJ/8 "°" "'™ = 
TEL.: 751 0017 

c.G e .., , ,. , .... o,o..,, ,se , T ",.; º" � ......., SAO JOAO DE HERITI "'"°RJ '"" "'"' l 
S t,'fRIT R - DE IAN"'O � u, CG4 31.911,548/iii-4-22 ""'"" 82,417,128 EMITIDA EM a

>::--,----------------"--.__ ____________ � l VIAS POR � 
o awut�S 
� w.1o 500" NAIR PEREIRA DE AlKEIDA ""'"""' 116305431 : � """'º RUA IIABIJCO DE ARAUJO N 568 ".,. e 
5; m,,,,,, R JANEIRO '"'" RJ m ,sc.m7e 662 493 O,S1JCATM\O 1 
� .

* �COD!GO O-' 
t.1ERCA00 A. 

OESCR A A EA AD P 

851563 AGUA SANIT S GLOSO 5 I 
878i77 SACO LIXO 180L DOVER-ROLL SUPER ECO 
85et91 CHA CAIIO�ILA J.JR.186R 
815569 CREIIE ALIZAHTE AlIZA E TIH6E � 
601163 FACA P/KESA CAICO WOLFF C/6 
661144 COLHER P /HESA CAICO WOLFF C/ 6 
661171 GARFO P/SOBREKESA CAICO C/6 
458436 PRATO FUNDO KARAVILHA 9H HFIGUEIRE 
&47369 APERITIVO KARTINI BIANCO LI tAR* 
515647 CACAROLA C/ASA PENEDO 18 
515515 BULE 1,il T PENEDO 
515515 BULE 1,tl T PENEDO 
515515 BULE 1,&LT PENEDO 
453536 PAPEL AL!IACO C/PAUTA N4 PC 488 FLS 

79,ii 
221,et 
m,ae 
90,60 

364,18 
136,08 
132,H 
55,ei 

129,08 
305,ei 
431,H 
431,01 
431,H 
565,88 

VALÓR TOTAL 

G.:iv 
.

!

D .;
§ 

1 ' 
.

816,H . 
792,ff � 

tti i� 
2.449,00 i, 

431,H li 

2.586,00 i 

431,18 
565,00 •

• 



FAVELA LIRIO DO VALE: C0$ 504.000
1
00 



rdson Passos,07 de março de 1988. 

Mediante aprovação do Conselho Popular,formado pelos representantes da 

Comunidade Lírio do Vale,ficou decidido que só irão receber a Verba em Df

nheiro doada pelo Movimento de Belem;os Moradores que participam ativamente 
em todos os eventos da Comunidade. 

Con::Selho Popular:
áa, dt;g/�/CL 

1 

G'eniJza o/L� .;�/�nçia_ 1 

Iva ni r (j ll)f{/Y//t. . ;U&� �� t'"' 
Valentina J .o51_,__,�/; 11 o rfb J d, i �
Paulo Roberto � óc'M,fo l(ffJtJ/1Jr/,,; yíf5) t1{Jti'� 

Clarindo�v6' /l�✓� 
Norma 1!� Su..J;_ d--0<-,- �)t:fi.� , / 

.{; Mar iA d o Li v n, rn l�n to ci/4_7vr:;_ cio w�u 

ApArec- j_d ii 71? /} li 
Q , (} 

F:dnaldo Ú�oltJ ,__,,, .. �, �:,Y,11/21

Relação dos Moradores: Lírio Jo Vale A□ 1��0 nº dR 
1.Y Noemia Mad a Rc'lph8el 
?:l Raimunda Albino 

3 Francisco Pereira Pinto 
4 Wilna VieirA Brnaa 
5 Wlamir Vieira Braga 
6-ZGlaucia Maria Barbosa 1e Freitas 
7 João Francisco da Silva 
sl F�ando Carvr1lho d Conceição 
9-'t Lídia
10� Aparecida Alves Brandão 
11 Edineia Mendes Paula 
12X'Madalena de Oliveira 
13 Edson BatiJta Magalhães 
14l Carmélia Secanlia Alexandria 
15-XNeuza dos Santos Alexandria 
16..X Jo 3é Pereira da Silva 
17-e° Maria Pereira de Souza 
18-ÓEdnaldo Braz da Silva 
19.> Ajemiranda 
20-XAdagmar Aparecida de Jesus
21.Xcarlos Alberto
22 Benedito
23� Manoel Cardo o dos Santos
24$ Jurval de Lima Pessôa
25..Xc1ara Ineide Silva de Oliveira
26.X)arcy Ferreira Rodrigues

27-�Irene Na-cimento da Silva
2s't Regina dos Santos Carneiro
29 Leni Carmo da Silva

residência 
Nºl56 P Cf> 
11 158 f> G
11 160 f 0
" 180A P6 
11 180B f <b

" 200 P© 
' 220 f'G 
" 222 ?6 
" 260 -P<õ 
" 280 .P6 
" 290 PG> 
u 300-PCS
11 3 20 P G 
n 340 pc; 
" 360 ?G

" 380 P G 
" 410 f'0 
11 420 ?6 
" 430 PG 

" 440 ?Cb

" 446 .P C5
" 450 f G
.. 460 fG 

" 480 'P 6
11 520 p Cõ 
" 570 P6 
" 580 p C5 
" 5s6 P6 
"590-Ç)a,



.. 
"Continuação da Relação dos Moradores: 

30,( Mo nica Ferreira da Cruz 
3l*Clarindo dos Santos de Jesus 
32�Ana Lucia do Sacramento 
3311 Francisca Rodrigues Ferreira 
34� Jorgina Maria da Conceição 
3 se:' Maria Alice Pinto do Nascimento 
3 6-l Ana Cristina Pinto do Nascimento 
37-)(Nadir Fernando 
38..XMarcelino de Campos 
39-'xMaria do Livramento 
40:[Maria do Carmo Gomes 
412<' Ivani Cus t6d io da Silva 
42.Yvalentina 4lves Benfica 
43�Juliza Santos Conceição 
44P Jarcy Mineiro 
45',( Norma 
46t Eliete Maria Conceição de Oliveira 
47� Iray da Silva 
48-){Terezinha Pereira Juarte 
49-X'Cátia Amaral 
50-,1 Genilza de Almeida 
51-X ["1ariA Ignez Faria 
52-t<'Leontina Roberta de Oliveira 
53f(Marta Maria Gomes da Silva 
54/. Antonia Ferreira Silva 

NQ 592A Pc1>
1
1 592B p Cb 

" 600 f 6 

" 606f6 
11 610 Ps

" 640 ?G
1
1 620 p CD 
.. 598 P6
11 644 p <b 

" 690 ? 6

11 750 f'CD

11 700 'f 6 
11 710 ? 6 
li 770 PG 

" 780 -pro

11 820 p G 
" 144 t G 
11 112 p 0 
" 16A ?G 
" 

li 

li 

" 

li 

li 

16BP0 
16C p0 
14 p 6 

22P6 

09 P0 

10 f6 



9 2.59, 00 

9 2.5'3.00 +1 

9 2.59.00 +1 

9 259.00 +1 

9 2.59.00 +1

9 2-59, 00 +1 

9 2-5'3, 00 +1

9 2-59,00 +1 

'3 2:5'�, 00 + ·i 

9 2.59.00 +1 

9 2.59, 00 +1 

9 259,00 +1 

9 2-59, 00 +1 

9 2.59.00 +1 

9 2.59. 00 +1 

9 259,00 +1 

9 259.00 +1 

9 2.59.00 +1 

9 259.00 +1 

9 2.59.00 +·1 

9 259,00 +1 

9 259,00 +1 

9 2-59, 00 +1

9 2.59,00 +1 

9 2.59 .. 00 +1 

9 2.59,00 + ·í 

. 9  2-59, 00 +1 

9 2.59.00 +1 

9 259.00 +1

9 259,00 +1 

9 2.59.00 +1 

9. 2.59.00 + ·1

9 2.59.00 +1

9 2.59.00 +1

9 2.59.00 +1

9 2-59, o.o +1

9 2-59, 00 +1

9 2.59.00 +1

9 2-59. 00 +1

9 2.59.00 +1

9 2.59,00'+1

':! 2-59, 00 +1

9 2.59, 00 +1

9 2.59.00 +1

'3 2.59,00 +1

9 25"3. 00 +1

'9 259.00 +1

9 2-59. 00 +1

•3 2.59.00 +1

9 2.59.00 +1

9 2-59. 00 +1

'3 259,00 +1

9 2-59. 00 +1

9 2.59.00 + ·1

4 000.00 +1

5Ct3 98E,. 00 T1 



RECIBO 
N. 0 

....•. Ç? . .J..................... Cz$ . .. 3. .. J�.'t.P..!?. .... ..

RECEBEMOS de .t-0 ....... W. .. �.�.9 ....... :r.\ .. .;.._ .. � .................................................. . . 
-···• ...... ,. ·······•···

········•··•···········,····························································································
·····················

·
-<···

proveniente ... ��······� ........ �A-...... ��Q. ............ � ...... -d@ ...... ..

... \/� ....................................................................................................................................................... .
Para cl..ireza firmo o presente recibo. 

e� .. � .................... , .. 0-\.? ...... de ......... �.� ......................... de Í9 ... i(.

e
. 
e�e. 

""· 0"J.,,,_JJ0i ·.tan.�. de �·f /lNl .............. .

e. I'. F 
.
...................................................................................... . 

.J 

RECIBO 
N. o ..... o .. :l..... ........... Cz$ ... 9 ... � .. S.9., .. 0.0 ... .

_,, RECEBEMOS de .. � .. , .... �.�.� ........ H .. � .. � ................................................. . 

a importânciél de CzS

proveniente .... :}.,O.,.R.. ...... � ....... �.9.. ..... !1-�.Q ......... fi,t;..� .......... ..

. 
� ..... \./� ........................................................................................................................................ .

Para cl..ireza firmo o presente recibo . 

. G.� .... P� ..... ,4.t, .. , ..... '3 ...... _. de ............. 01.0.� ................. de 19 ... �f.

!\�� &? �e Q. J->.
e.e

.
e. ·� 

e. I'. F 
.
...................................................................................... . 

RECIBO 
N. º ..... o ... �.................. Cz$ ... 9 .... �s .. 9ª.QO .. .

RECEBEMOS de . hD.T .... J\�ô.M.O ..... H....t.. .. � ................. .............................. ..

proveniente ... t°-.,...R. ...... � ........ �� ...... $:.�.� ...... �.� ............ . 

. n4?. ...... V...� ............................................................................................................................................ . 
Para cl..ireza firmo o presente recibo. 

e
.
e. e. �···································································--·················· 



RECIBO 
Nº i. . ...... o .. � ........... .. Cz$ ... 9 ...... 2.S.9.

c 
a.o .... 

RECEBEMOS de ... JD.�.W. .. �.� ....... }¾ . .J....� ................... ................................. . 

1- proveniente .... .hD.� ......... � ....... �.� ....... �� ...... � ... L� ......... . 
... � ...... v..� ................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo . 

. ê.� ..... P�--·---"
:::. 
., .. � .. P .... de ......... nt.\1.� ....................... de 19 .. Rt.'. 
' 

t.-: ...... '�!ó_�_,,._, ··•···················································································•······· 
e.e.e. 

· 

i 
e. I'. F.

.................... .. ...................................... . 

RECIBO 
N. 0 

.... � .. S....... ............ Cz$ 9 C\ º ......... ,.r:i.$": .. ld?.!;I .. .

RECEBEMOS de .. W. ...... tA�.� ..... H� .. � ................... ................................. . 

a importância de CzS 

proveniente .. t.O..� ....... � ...... �.�··
·
·
��.º-.. ........ � ................ .

... � ..... \J ... � ...................................................................................................................................... . 
Para clareza firmo o presente recibo . 

... ê.� ...... e� ........ , .. ,.JO ... de ......... r.vv\ .. � ...................... de 19 ... 8�.

<-.... IP�.�····�º······d'..� ....... � ..................... . 
e.e. e. 

�·--·····•·--··"·""·"·"·"··--·· 
................................................. ..

RECIBO 

N.º ........ P .. (o .. Cz$ ..... 3 .. ;"(2 S.9. .. e.o

RECEBEMOS de . tÜ ...... J.\�� ...... h.�.� ...................... : ........................... ..

·········•··•·····•·····················•····································································
···········································-·-···· 

.., ,,n _v_ , .  

proveniente ... W.A-. ........ � ...... �.� ...... S-:�ª'-........ ):,0..� ......... .

.. dP. .... V� ...........................................................................................................................................

Para clareza firmo o presente recibo .

.. e� .... ?� ......... , ... .4.0 ..... de ........ 9:YJ.� ........................... de 19 .88".

� .
. 
� 

.. 
�•······································ 

e.
e.

e ........................................................
............................... .

e. I'. F. · 



RECIBO 
N. o ..... 9 .. }. ................ Cz$ .... 3 .. , .. 2.�9r.Q.D .. 

RECEBEMOS de .. !)4 .... IB.J...M.O,.,,..A.O ..... tf . ..À...� ........................................................ .

proveniente ... W..-!.-, ........ � .......... p.�.9.. ...... �.,c,v,?.fJ.p.,_ ......... lo.� ......... . 
�. 't.dP. ..... J...o& ......................................................................................................................................... . 

Para clnreza firmo o presente recibo.

e
.
e. e. 

e. P. F. 
. .......

.
.......

.......
.
.................................

......
.
............ .. 

RECIBO 
N. 0 

..... . 9 .. � ............... .. Cz$ ...... g ... 2 .. s.9�.Q .. o ..

RECEBEMOS de .. à[).., ... Ui.�C>..N\Ã} ..... t7-. .À .. � ....................... ................................. .

proveniente ... h?.,& ........ � .......... �� ...... i�º" ....... .f:o.� ......... . 
� ... ... elo ...... \./� ................................................................................................................................... . 

Para clnreza firmo o presente recibo .

.... é'.� ...... � ......... , .. � . .0 .... de ........ M.-:1.� ......................... de 19 . .  füt 

e.e. e.
e. r. F 

.
..................................................................................... .. 

RECIBO 
N. 0 

........ o..9.... ........... Cz$ . ... 9 .... d·½·9.,.o.O. 

RECEBEMOS de .... >.D. .. , ... J.:\.dM.� ...... tf ..J,..� .................................................. . 

_., _, ........ ··········································································································•··•······································--···· 

proveniente ... J,9.� ........ � ........ �.� ....... 5.�� ...... /.o.� ................
.... CÚ> ..... V� ........................................................................................................................................ .

Para clnreza firmo o presente recibo .

... �� ....... � ......... , .... t/2 .... de ........ /)/.rJ.� ........................ de 19 .. ?.9.

J.� ... Ldr ..... G/� ... dJ .. &�� .. , .......
e.e.e. 
�·········· 

...
.
..

.
.
.
......

..
......

.
.
.
....

..
.
...

.
.
...

.
.....

.
...

.
.
..

.
......

.....
.
..

...
.. 

.. 



RECIBO 
N. 0 'o ........ -�-................... . Cz$ ... 9 .... 1. �'?i.,.á.� 

� RECEBEMOS de .}Q ....... Cf.i.... .. . .. ........... f.l. .. J,. ... � ..................... ................................. .
�-- .. . . . . .....

. ................. .......... , ............................ ........ .. ···········"··· ...................................... . ........ ....... ..

AO 
..;, '( nn p, • proveniente ........ .,!L ...... � ....... � ...... .:.>.�·º'· ........ � ...................... . 

... d-0 .... V.� ......................................................................................................................................... . 
Para cl.:ireza firmo o presente recibo .

.. é'� ...... � .......... , .. ../0 .... de ........... �.� ....................... de 19 ... 8." f

,,�H11���� . .J. .. t1� ........ .
e.e. e. 
e. I'. F ..................................................... ................................ .

RECIBO 
N. º ..... .. d.e/......... ....... Cz$ ...... 9 .... .2 ��.�.b..P 

RECEBEMOS de ..... 'H.) .. , ... cA.dr.u:.o.v.0.& ........ H .. .,,;. .. �/,s. ............................................. .

proveniente .. 10� ........ � ......... � ...... �.� ........ io� ..........
... do. .... ✓.adt ........................................................................................................................................... . 

Para cl.:ireza firmo o presente recibo .

.. r3.o&.w:0 ..... r� ............ , ... d.O ... de ......... (r.J(/.� ........................ de 19 Jr.r

.x.�� .. �i···�··SOM� .. i�
e.e. e. 
e. I'. F . .................................................................................... ..

RECIBO 
N. o .... ./.).✓................. 

Cz$ ....... 9.2.s9.,.o.D 

RECEBEMOS de .... ).0. ....... J\.� ....... #..À. .. �•······ .......................................... .

. .  ················•·······························································
·······································································•·-...···· 

proveniente .)D..R ........ � .... : ... �� ....... �.�� ....... � ......... .

... . M. .... 1/t?..h .........................................................................................................................................
Para cl.:ireza firmo o presente recibo .

... e.� ...... (Q� ........ , ... JQ. ... de ........ ; ... ·cy7� ................... �e 19,.'i':J-

� l.i , ; 6,i:..�.��-P.f.&.? ..... ::.<.�� . .':J:Y.J.:.�: ... v ... :· .... 

� 

....... � ....... 

e.e.e ..................................................
................ · ..................... .e. I'. F. 



RECIBO 
N. º ..... .1 .. 3..... ........... Cz$ ..... .s3..,.d,s.s.,Q .'Q 
RECEBEMOS de ..... 1,0., .... oA. .. &v.u'..av...w ....... tf ...J...� .......... ................................. . 
-···· ............ , ............................ , ............................................................................ ·····································-<···· 

� 
g� �-. 

...Jl a..,. proveniente .. >9. ............. &l� ....... p.�............ . . .. .. .. .q_....... • .. .. ................ .

... ck ...... V.� ........................................................................................................................................ . 
Para cloreza firmo o presente recibo .

... e.� ...... .P� ....... , ... <t.(.12 .. de ........ f.w.l.� ......................... de 19 .. 8. &: 

� ..... V..��ó_ ...... �•····B .. .lbA.0�(4 ............................... ..
e.e.e. �·································•··································•····•············ 

RECIBO 
N.

0 

..... J.Y............... Cz$ o. cir-a ····<J.,.·f>t·�·..l.r..P..'O

RECEBEMOS de ... }D ....... cA.d.v..� ....... t/.,,.i..� ................................................ ..

proveniente .... )-0.4 ....... � ....... �9.-.... .:J�ª·· ....... � ...................
... d..P. .... l/� ........................................................................................................................................ . 

Para cloreza firmo o presente recibo.

C.� ..... P� .............. , .. .)..t! ..... de ........... �� ...................... de 19 . .  fy. 
J 

RECIBO 
\ N º .Ar 

. . .... -., .. � ........ ··········· 

Cz$ .. 9 .. , .. :2.s:2.t) .. � .. .
RECEBEMOS de . � .. , .. IB.dM.Ct..M..O ....... H:.,.;.,.� .................... ................................. . 

.. .................................................... , ........................................................................................................... .

proveniente .. }O� ....... � ....... f.l� ...... J..�a.,, ........ � ............. . 
.. olo ...... V� .......................................................................................................................................... .

Para clmeza firmo o presente recibo .

.. e� ...... � .............. , ... :LO ... de .......... (VY.i� .......................... de 19 ... %&.

vi� J) � 
. >'3 e ~ � J ov..,_ti,. � \w_:c)'

e.e.e. �····························································"···· .. ·················· 

1 



RECIBO 
) N.º l.L. . . . . . .. j .. '�-. ' .......... ' Cz$ .... 51 ..... d .. �•14••'°º 

RECEBEMOS de .. >.D. ...... �.��······tt.·...;_··�·············· ................................. . 
-···· ............... ················ .. ··········,······························· .......... ································· ........................................... .

proveniente ... ).Q . ...L ..... �······F·� ........ .5: . .t:M..>.f.1.':\... ...... � ................. . 
... c:ÁP. .... v..o1.e .......................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo .

. ê.� .... P.� ............ , ... 1...0. ... de ......... 0/.'1� ......................... de 19 .. �.8-. ' 
-r-r/.t..�QJ.. ... �.�.Ól.. ... d.. ..... &.-� ........... .

e.e.e.

e. I'. F.·················
·
·····

·
·····•············•·············

·
···········•·················• 

RECIBO 
N.º � '"1-············7---················ Cz$ ·····••9•••··�•S:Lo.p 
RECEBEMOS de .� .. , ..... cd1.� ...... tt . ..i..,� ...................... ................................. .

proveniente ... JD..� ....... �•······{,}·ºv.uo ......... � .. �º-. ...... � ............... .

... @ ...... V� ..........................................................................................................................................
Para clareza firmo o presente recibo .

... e� ...... � .......... , ... �.\?. .... de ......... .JVVJ.� ...................... de 19.Bí ..' 

e.e. e. 

�······················································································· 

RECIBO 
N.º ·········d·'ir...········· Cz$ .... :L� .. Q;Lo.o.

RECEBEMOS de dD. ...•... � .. �.� ..... #��···················· ................................. . 
-···· ... ············•··········· ················,·······················•········" ·········································· , .......................................... .

proveniente ... r.0� ......... �•·······�º'-······5:·�·Q, ....... � ................. .

... &o .... \/...� ......................................................................................................................................... . 
Para clareza firmo o presente recibo .

. C.� ...... 'f� ........... , ... 1, . .Q ... de ............ m.� ................... de 19 .. �t

.'r .. �·····� Jol?�ef� 
e.e.e. 
C. I'. F.···· ................ ··············

··
·
······:·

··
·::

:·
····

····
·····

·
·
····· .. ·· ... · .... . 



RECIBO 
N. º ..... . � .. Cj..... ........... CZ$ ...... 3 ... Q.S:7..d?.'.O 
RECEBEMOS de .... W ....... cA.�� ...... H1..� ...................................................... .

-···· ............................................ , ................ ···························································· ····································· .. -·-· 

proveniente .... �...R.. ..... � ....... �9... ...... :1�°' ........ � .................... .
... . c.lo ..... V.o.1.R ............................................................................................................................ ··•·········· 

Para clareza firmo o presente recibo . 

. �� ........ � ............ , ... A.O .... de ............ '1N.1.� ..................... de 19 .. �tr

cuf1� ...... Ja ...... ii.dtn� .......... .. 
e.e e.
� ..................................................................................... .. 

RECIBO 
N. º ..... a.o................. Cz$ ... .... 9 ... � s;.5,.0.0

RECEBEMOS de .... 10 ..... cJ.i. .. &.u()..-M) ...... .tf.i. .. � ....................... ................................. . 

i a importância de CzS 

• I 

proveniente .... KJ.&. ...... � ......... ��········'?J�4.., ....... � ...............
.. 49 .... í/� .......................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo. 

cfcl�l.-,n,'.L ..... P.� .......... , .... d . .0 .. de .......... (}.NJ� ..................... de 19 ... �
1 

�dlt��····Qu� .... � .. �.� ....
e.e.e.
�·······················································································

RECIBO 
Cz$ ...... 9 .... �.SfL.

.,0-
.. 

RECEBEMOS de .. >.-◊.., .... qt.\_�00&.-0 ..... t+.J.,. .. � .......................... ................................. . 

proveniente ... v.:>.,� ...... � ......... �� ....... ��� ........ � ...................
... � ... v..� .......................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo. 

e.e e.
�-······· ........................................................................ .... . 



RECIBO 
N. 0 

..... ··d-··:).✓.•·•·•••· ·••• 
CZ$ ........ 9 .. , .. t? .. �.5: .. oa

RECEBEMOS de .. ):Q .. '. .... IB..�.Ov..M,'.;l ...... t\ .. J... .. � ..................................................... .

-·· · ·  . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . ..

.
...... . . .

proveniente .... t.9..� ......... � ......... �.t;;.. ....... ct.�.� ........ � ........ .. 
... d.P. .... Y.� ......................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo. 

e.� .... � .................... , .... /..0. ... de ............ (.v.:v.'l.� ..................... de 19 .. %.f.'.
• - 1 

.7:.... .. .. .. .. .... .. .. .. .. . . ............................................................................ . 

RECIBO 
N. º ..... � ... ?> ........... .... CZ$ ..... 9 ..... (i. S.5>.o .. u

RECEBEMOS de .. d'O.' ..... tf.\.�.� ...... ft.,.;,_.� ..................... ................................. . 

a importância de CzS 

J 

Para clnreza firmo o presente recibo . 

... �� .... f?� ........ , .... i.O .. de ........... �� ...................... de 19 .. 8.-8":

e.e.e.

·L: / I ~ ~• _) n � d.J_ p �I\ ............. d-...A .... cA.. ... r.f.('y1/)� ............................................................... . 

e. r. F.······· ............................................................................... . 

RECIBO 
N. o ..... . 

it�\.... ...... .... Cz$ .... s .. .;2. s:i.O .. '.Q
RECEBEMOS de ... w.. ....... cA� ........ f.i .. ;..�····· .. · ...................................... .

Para clnreza firmo o presente recibo . 

. �.� ..... � .......... , ... /1.0. .. de ............ 111.� ...................... de 19 .i8"":

t.�.Àa, .. � ... �� ... ��·�········ 
e. e. e.
ê:':"rT.' .......................................... : .......................................... . 



RECIBO 
N.º ... d..f: .............. . Cz$ ... 9,;Js:.�,.a.u. 
RECEBEMOS de .. }Ü. ...... c..A.&..J..,� ..... HJ_.� ................................................. .
-···•·· ........................................... , .................................... .... ····•··················· ........................................................ .

e importância de CzS

Para clareza firmo o presente recibo .

. e� ..... P� ............ , .... ✓-t.0. .. de ......... 0(Y.1.� ...................... de 19.&�

t../4?.11�k✓.uÂ✓-�t�.�J.. .. �.hJ...� .. �e1-

e. e. e. 
C. ,,. F.

··· ............. .................................................................... . 

RECIBO 
N. º ... . .  bl ... k Cz$ .. 9-i--!2S:z�·º·:v
RECEBEMOS de .... W.. , ... cÂ:�� ........ .H.J....� .................................................. .

.. . .. ..... ... .. 
. ······· ................... ········. . .......... .. ········· ..... . ... .. ......... ... ············· ..... . 

prn:;;ent� .......... � ........ ��•·····�=� �········ 
Para clareza firmo o presente recibo .

. e� ...... � ... � .,4.0. ... de ...... ./J<Yl.� ....................... de 19 8.-c,
.,.. .: 1 

. . .  o .. 

... ···········. ········································. ··········· ............... . 

e.e. e.
e. r. F.························· ········································· 

RECIBO 
N. 0 

..... � .}.. . Cz$ . 9.2 .. s�.9"'··º·º· 

RECEBEMOS de .. )D. ...... tA .. �.�······HJ..� .................... ' ............................... . 
-··•· ......................................................................................................................... , ............................ .

proveniente ... }9.� ....... �··········�º'-·····.:í�.S.. ...... � ......... .

1 ••• 
d.62 ..... V.� ....................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo .

... �.�···.f.� .......... , .. :-:1 .. l,?. ... de ........... �.�···················· de 19 {f.

t.JJ✓..�dl .... e..a.l.:Y.�.cn. .. l! .... ct..� .. Ã�
e. e. e . ................................................................................... .
�· 



RECIBO 
N. º .... P..K........ ........... Cz$ .9., .. 2.5.9) .. o.o 
RECEBEMOS de .[}) •... � ....... 

H� ............ ................................. .
M •• • • O • • O • • • • O O • • 0 O • 1 • • 0 O •  0 • O O • • • • O O •  0 O •  0 O O O O •  O • � • • • •  O O • • • • •  O O •  O O • • • •  O •  O O O O O • • O • • •  O O • • • • • O O O O • + • • O O O O O • • • O • • • • • • O O O O O •  O •  O O • • O •  O O • 0 O • O • •  0 O • O • O O O O • • 0 • • • • • • • 0 • • • • 0 • •·• O • • 

proveniente A ..... � ...... 'flo.:n.o.. ..... ��i,.. ...... � ........ . 

.. � ..... volt ....................................................................................................................................... . 
Para clareza firmo o presente recibo .

...... � .... p�, .. 1 .. 0 .. de .... CVY1.001.(;,&. ...................... de 19 8-8-.

'/,.. ................ , ............................................................................................................ .
e.e.e. �············································•·················•·······•···· ........... .

RECIBO 
N. 0 

.•.. �
�

·················· Cz$ . .9� .. �591 .. o.o.
. 

ti /J ' 
I &-\ -' /J,-#-

RECE BEMOS de .!). ...... e.J.\.a!ll.J.,Dvv.t.,0 ..... H.� .............. ................................. . 

proveniente � ... da,o� ..... :fJ.o..l1.Cl ...... �..J.oi.. ... �.�········
···�······Y.oA .................................................................................................................................

Para clareza .firmo o presente recibo.

� .... Po� .... , .1.o ... de ..... ÔN.l.0$2�····....... . ······ de 19 98 .

� ............... ........ ...... . &. .................. . 
e.e. e.
C. P

. 
F.

······ ............................................................................... .. 

RECIBO 
N. 0 

...... �.�········ . .... Cz$ .9 •. 45.9.) .o.o ...

([;:\ fl /J 
' 

'rL� ;J_ 'li:: .. 
RECEBEMOS de (f:/..o ... :� ........ H��······· ................................. . 

-···· .. ........................ ···•······································· ................·································· , .......................................... .

proveniente /J..R.. .... � ..... �1.. ...... fro-.ti/�···�··············· 
.. dtD ..... Y.a.i .................................................................................................................................. .

Para clareza firmo o presente recibo.

� ..... P� ...... ,1.o .... de ... (YYtO.;n� ........................ de 19g.� ..

1.✓4 .. � .. � ................................................... ..
e.e.e ....................................................................................... .
e. P. F. 

· 



RECIBO 
N. º .i>.:t.............. .. ... CZ$ .9 •. ;).5.9.) .D .. .o .. .
RECEBEMOS de,fJ.o ..... � .... H� ............................................
-···· .. ············ ............................ , ........................................... · ······························ ............................................... .

p��···�
·•···�·······fpd.do

L ....................... . 

. .. ..... &o ...... ?Jo.h. ................................................................................................. . 
Para cloreza firmo o presente recibo.

� ... P� ...... , t.o .... de .... �.� ........................ de 1988 ..

"'··J:': .. ��,1,/0\. .. � .. ?...�(A ............. ...................... . 
e.e.e. 
�·········--········· ... · .. · ........................................................... .

RECIBO 
N. 0 .3�.. .... .. . . .... Cz$ .9.;15}3.,.o..o .. 

� RECEBEMOS de J) .... � .... H� .......................................... .. 

' 

proveniente .Jl,e .... d<.oo..� ..... � ...... �./4 ..... � .... .
... � ..... ?/.� .................................................................................................................................... .. 

Para cloreza firmo o presente recibo. 

� .. p� ... , .1,.o ... de .. tVY.1.,()S1f.19 ........................ de 1988.

� .. u.CJ«a.O\ .... � ... �•···························· 
e.e. e. 
C.

I'. F 
.
...................................................................................... . 

RECIBO 
N. 0 .d/ 3...... .... ...... .... Cz$ .9f .. 2..5.31...o.o. 

RECEBEMOS de [). ...... � ...... J/.� .......... .......................... . 

proveniente 
f)_g_ .... � ..... {o.dJ.Ío... ...... � ..... � ................. ..

... Y.d .................................................................................................................................................. ..
Para cloreza firmo o presente recibo. 

� ... P� ..... ,.1,.0. ... de .. fVYLO.lZ� ........................ de 1988. 

"t$4� �� ,k�,d,, 
e.e. e ............................................................. : ......................... .C. I'. F. 



RECIBO ? 
) N.º ....... � ... b. ............. . Cz$ ...... 9 .... j.S;Lo .. v.
, , RECEBEMOS de .. K> ...... �J.Ai.� .. ... tf.i. .. � ....................... ................................ .. 
) 

�-- · ·  ........................................... , ...................................................................................................................... .

' 
proveniente .b.D. .. ./?., ........ � ......... .p..� ...... E.:.4-v.d.g, ...... '. .. � ................. .
········d.d?. ..... V� .................................................................................................................................... . 

Para clDreza firmo o presente recibo. 

f.� ..... P?.� ................. , .. ./.0 ...... de .......... (.01 .. � ....................... de 19 .. 8..fr. 

e.e.e. 

C. I'
. 

F
.
············ ......

..
......

.
......

.
.....

........
.....

..
.......

.
.....................

.
. .

. 

RECIBO 
N. 0 �.5...... . ........... Cz$ .9.2.53.). ao

â\ . li li . - f ... ✓ 
;J,'}f-

RECEBE MOS de .p,. ... � ...... H-'-{� ........ ................................. • 
' -.... . . . . .... . . . .. . . ... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . ..... . . . . . ... ... . .  . 

· provenienteJ}Ji. .... � ..... � ........ �k, ..... � ................ ..
�.� ..... V.� .................................................................................................................................. .. 

Para clmeza firmo o presente recibo. 

� .... P� .... ,1.o .... de .. Mt.QJ.7-� .......................... de :98-8. 

e.e. e. 

':J ........ j;[�{L ... �·�······ tk .... 'ff.o//v.1(:4 ..... .
C. I'. F . .

..
...

...............
.
..

.
....

.
.
.
.....

.
.
.............

.
..

.
...

.
...

.
.....

.....
.
.......... . 

. , 

RECIBO 
N. 0 

... a, ff....... ...... .... Cz$ 9�.R..õ.91-0o .. . 

RECEBEMOS de 
J;J ...... � .... f/� ........ ................................ ..

.. ·········
•··········

·····································
··································

·············································
·
···············•·.,.•···

-���inientefl.i ..... �······�· .. ··fa.-v.�-····�······
"�- .. dís2 ..... Yoh ............... .................................................................................................................... .. 

Para clt.1reza firmo o presente recibo.



RECIBO 
N. º .... 3 .. }................. CZ$ ... ..... :l ... � .. 5..'1�.a 
RECEBEMOS de .. )O .. : .... W. .. c!u.� ...... f-1.,.i. .. � .................. ................................. . 
-···· ................................................................................................................................................................... .

proveniente .... }.Q . ...R ........ � .......... p.�.� ....... 5.�t?.:-. ........ � .............. . 
... . � ..... V.a.é.< ......................................................................................................................................... . 

Para clareza firmo o presente recibo.

8� .... P.� .............. , .. !./.Q. .... de ......... /1&.1..� ...................... de 19.f.�

'h ... !,a.�·······�·a,f········································ 
e.e. e. 
c.r:r.·······························································•······················· 

RECIBO 
N. º ..... .. �.15............ Cz$ ...... 5 .... dr.i .. 0.9

� 
RECEBEMOS de .. }.S) ...... 00..� .... +t.,,:. .. �� ....................... ................................ ..

a importância de CzS

proveniente .. )-1 . .Jl.. ......... � ........ �.� ...... J:-a✓.v.d.A. ......... � ............ ..

··ci,Q····(/ai.< ............................................................................................................................................ . 
Para clareza firmo o presente recibo . 

. e.� ..... P� ............ , .. J..0 .... de ......... M.\.� ........................ de 19 .g�

't ...... �a.nT� .......... �.�·····�··� 
e
.
e

. 
e

. e. r. F 

.
...................................................................................... . 

RECIBO 
N. 0 

...... �'1. ... ...... .... Cz$ 9,..�.◊-9,.o.o. 
�

RECEBEMOS de i). .... � ...... . /.1..� .......... ................................. . 

1 proveniente � ..... dG.o� ...... � ...... � .... � .. .. 
··�·····Yo.� ...................................................................................................................................

Para clDreza firmo o presente recibo. 

� ... p� ..... ,"J .. O ... de ... �� ......................... de 1988·

x...� ... f.&nJftiv.u!� .............................
e.e

.
e

. c.r:T. ...................................................................................... .



RECIBO 
N. º ....... l.f.O... .. ...... .... Cz$ .90.2.59

1
.00 ..

RECEBEMOS de .J).,. ...... � ..... J../.� ................................. . 

proveniente ./)Jl .... �•···•:fJ .. o;r.io.1.. ..... �� ... � ....... .
. d© .... ?J� .................................................................................................................................... ..

Para clnreza firmo o presente recibo. 

� .. � ........ ,t.9 ..... de .... M1.0J.74& .......................... de 198,8.

,, 

� ... ��<.n?.� . .l�.�ç�.&. . .O. ... �.".'. ...... .
e. e. e. 
'c.r:"F. ...................................................................................... .

RECIBO 
N. º -�.'1....................... Cz$ .... 9 .. ,.<iS.S'._ .. Q .. <=>

RECEBEMOS de J{L .. ili. . . C":\.M-O ..... H.� ... \p-:�e..J-0. ...................................................... . 
.. -- ....... .... ......................................................... .. .. .... ...... ..... ·······.';,,.··············· ······················ .. ....... . 

a importância de CzS 

proveniente ... bO.A ......... d��Ç,'.'--=& ....... � ....... :J.�-:fi.0..-......... ÍP"'�· ......... . 
> ..... d.-0 ...... V.a.Í{ ...................................................................................................................................... . 

,. 

Para clareza firmo o presente recibo . 

.. �.� ..... P..CJ.� ...... , .... {.. .... de ........... ,�.�&. ................... de 19 ... % .. 8:

G��0c ..... && .. f.J-�"-················· 
e.e. e.
e. r. F .

...................................................................................... . 

RECIBO 
N. 0 .11.2...................... CZ$ ........ 9 .... J.S.:.9. ... " .. r,

RECEBEMOS de .. '::-D. .. , .. í...A.olv.:.o.,.,. ........... t:\ ......... �; ............................................ .
. .  ·- ············•································•·"····················•·"•'························································································ 

proveniente .. k?.:!? ............. ��.d& ........ p .. R ... 9-.......... ..i0,. .. l.R.f� ...... � ......... ..

�- .. & ..... l .. tN..4' ......................................................................................................................................... .
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